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Resenha biográfica 

  

Osmar Mattos nasceu em 26 de janeiro de 1917, em Maceió, Alagoas. Em 1932 

mudou-se para Recife junto com os pais e cinco irmãos.  

 Optou pelo curso de Medicina por sugestão do pai, Oscar Mattos. Fez a graduação 

na Faculdade de Medicina de Recife, entre 1934 e 1939. O primeiro contato com a 

hanseníase ocorreu na década de 1940, quando Celso Lima Verde, diretor de Saúde do 

Amazonas, o convidou para trabalhar na Colônia Antônio Aleixo, em Manaus. Trabalhou 

também em Fortaleza, com lepra, sífilis e doenças venéreas.  

  Osmar Mattos foi aprovado no Curso de Especialização em Leprologia realizado 

em 1945 e promovido pelo Departamento Nacional de Saúde e pelo Serviço Nacional de 

Lepra (SNL), no Rio de Janeiro. Concluído esse curso, retornou do Amazonas e trabalhou 

durante 10 como diretor do Leprosário Antônio Aleixo e chefe do Serviço de Lepra do 

Amazonas. Em 1949 ajudou a fundar a Associação Brasileira de Leprologia. 

 Em 1954, transferiu-se para o Rio de Janeiro a convite do Diretor do SNL, Thomaz 

Pompeu Rossas, e iniciou sua participação na Campanha Nacional contra a Lepra 

(CNCL), promovida pelo SNL e Ministério da Saúde. A CNCL foi uma ação 

extremamente importante e estratégica na descentralização dos serviços de atendimento 

aos doentes de hanseníase. O estado do Rio de Janeiro iniciou uma campanha piloto que, 

posteriormente, foi colocado em prática em todo o território nacional. A atuação nessa 

Campanha exigia viagens e deslocamentos constantes de seus diretores e, por isso, 

trabalhou em Cabo Frio, Saquarema, Macaé e Santa Maria Madalena, pois o estado era 

dividido em vários setores geográficos. Em 1955 deixou o trabalho com a Campanha e 

foi trabalhar no Instituto de Leprologia (IL), em São Cristóvão, no Rio de Janeiro, como 

chefe da ‘Turma de Clínica e Terapêutica’, turma era a forma de designar as seções de 

trabalho. En 1962 voltou a trabalhar na Campanha, e nela permaneceu até 1966.  

 Entre 1961 e 1964, foi professor do tópico ‘Propedêutica Dermatológica’, do 

Curso de Lepra da Escola Nacional de Saúde. Além disso, ministrou um curso de Lepra 

no Departamento de Profilaxia da Lepra do estado de São Paulo, de 1965 a 1966, e foi 

chefe de clínica do Departamento de Dermatologia da Policlínica Geral do Rio de Janeiro.  

Foi assistente do professor Ramos e Silva na cátedra de Dermatologia da Escola 

de Dermatologia e Cirurgia do Rio de Janeiro, atual Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UniRio), e trabalhou na Saúde dos Portos até aposentar-se em 1970, mas 

continuou atuando em clínica particular, no Rio de Janeiro, até 1975.  

Sua produção científica tem como marco a experiência com o uso da Talidomida 

na hanseníase e no prurigo nodular de Hyde. O resultado foi apresentado na VI Jornada 

Brasileira de Leprologia, realizada em Niterói e em Nova Friburgo, em outubro de 1972, 

e ele foi o primeiro cientista a fazê-lo. Alguns dermatologistas estrangeiros presentes se 

interessaram entusiasticamente por sua pesquisa. Pouco tempo depois, soube que sua 

experiência tinha sido publicada em um periódico estrangeiro e que o dr. Jacob Sheskin, 

dermatologista israelense, se intitulava o autor da experiência exitosa. Dr. Osmar faleceu 

em 17 de novembro de 2006, em Niterói, Rio de Janeiro.   
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Projeto de pesquisa – Memória e história da hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistado –  Osmar Mattos (OM)  

 

Data: 02/10/2001 

 

Fita 1 – Lado A 

 

LM: O nome do senhor todo é... Osmar...?  

 

OM: Osmar Mattos. 

 

LM: Osmar Mattos. O senhor nasceu onde seu Osmar? 

 

OM: Eu nasci em Maceió. 

 

LM: Quando? 

 

OM: Em 1917, no dia 26 de janeiro, numa rua chamada da Boa Esperança... 

 

LM: Ah! Que beleza (risos). E o nome dos seus pais...? 

 

OM: Oscar Mattos e Amélia de Ambrósio Mattos. Minha mãe era filha de italianos. 

 

LM: O senhor teve irmãos? Tinha irmãs, irmãos?  

 

OM: Tinha...Tinha. 

 

LM: Era uma família numerosa? 

 

OM: Eram... seis filhos... era Os... Papai fazia um negócio escalonado: Osmar - Osmarina, 

Oscar -  Oscari... 

 

LM: Oscarina ... (riso) 

 

OM: Oscarlina. (risos) Oldemar - Oldemarina. Foi tudo assim. 

 

LM: Três casais e os nomes em... 

 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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ME: Criatividade! (risos) 

 

OM: E aí...Tinha um cachorro nosso chamado Bob, a gente dizia que tinha que chamar 

uma Bobinha... 

 

LM: Para ser companheiro dele, né? Para acompanhar o raciocínio dos irmãos. 

 

OM: Porque meu pai tinha essa mania. 

 

LM: E me diz uma coisa  Dr. Osmar o senhor fez... Ah...O senhor morou a vida toda é... 

Esse tempo de criança e tudo mais, o senhor passou lá em Maceió mesmo?  

 

OM: Em Maceió até 1932, com 15 anos, quando eu passei para Recife, minha família 

mudou-se para Recife. 

 

LM: Certo, o seu pai foi transferido para Recife? 

 

OM: Não, ele foi procurar emprego. (riso) 

 

LM: Ah tá, tá. Ele era o quê? Vendedor? Profissional liberal? 

 

OM: Não, ele era empregado de comércio. 

 

LM: Empregado de comércio. E a sua mãe? 

 

OM: Minha mãe não fazia nada, era de casa. 

 

LM: Era dona de casa, prenda doméstica. 

 

LM: O senhor fez o... a faculdade onde? 

 

OM: Lá em Recife. Faculdade de Medicina do Recife. 

 

LM: E quando o senhor estudou? 

 

OM: Eu entrei em 1934... e saí em 1939. 

 

LM: Certo. E...Aí... É... Por que o senhor foi fazer medicina? O que te impulsionou? 

Tinha alguma influência familiar? 

 

OM: Isso aí... eu queria fazer engenharia, mas era o vestibular mais difícil que tinha. Meu 

pai como era muito pobre, teve medo que eu perdesse o vestibular, então... disse: “Vai 

fazer medicina que é mais fácil”. 

 

LM: Olha... (risos) Era mais fácil.(risos) 

 

OM: E eu fiz medicina e passei.(riso) 
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LM: Caramba!... nossa! Então depois que o senhor se formou é... o senhor começou a 

trabalhar com... Já tinha interesse pela lepra? Como é que a lepra apareceu na vida do 

senhor? 

 

OM: Foi por acaso porque eu, o meu primeiro emprego foi no SESP, Serviço Especial de 

Saúde Pública. 

 

LM: Ah, o senhor era do SESP? Da Fundação SESP? 

 

OM: Fui. 

 

ML: Por isso que ele foi para o Amazonas. 

 

OM: Entrei em Belém, de lá me mandaram para o Acre e aí... Mas depois fizeram uma... 

A minha mulher ia ter a primeira filha que era essa aí1 e eu estava em Sena Madureira. 

Sena Madureira não tinha nada. 

 

ML: Nossa! Até hoje não tem, imagina naquela época... (risos) 

 

LM: Onde é Sena Madureira?  

 

ML: No Acre. 

 

OM: Tive medo que morresse a família toda desse parto. Aí pedi para o diretor, permissão 

para ir para Manaus ou para Belém. Me negaram. Negaram... 

 

ML: O SESP naquela época era muito rigorosa.  

 

OM: Negaram...O tal de Íder Correia Lima, que era o diretor, negou, disse que não podia, 

não tinha substituto para mim, não sei o que. Eu não tive dúvida: peguei uma canoa 

coberta de palha, botei um motor de polpa, botei a família dentro, quer dizer, a família 

era minha mulher só e eu, e ela na barriga, e vim me embora. Aí o motor pegou fogo, não 

sei como não incendiou tudo... Ia atravessar... 

 

ML: Ia para onde esse motor Dr. Osmar? Ia para onde? 

 

ME: Ia para onde a canoa funcione e leve. 

 

OM: Porque não tinha navio em Sena Madureira. O navio... 

 

ML: O senhor vinha para Rio Branco na canoa? 

 

OM: Para Boca do Acre. 

 

ML: Para Boca do Acre. 

 

OM: Em Boca do Acre eu podia pegar um navio. Eu tenho até o retrato dessa canoa. 

 

ME: Dessa aventura... O barco é uma coisa terrível.  
 

1 O depoente aponta para a filha mais velha, Glaura, presente na entrevista. 
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OM: Aí vim, remamos um pouco, enquanto... 

 

ME: Ela com um barrigão danado remando?  

 

OM: Não, ela foi para...Ela era... 

 

ME: Foi pilotar. 

 

LM: Foi pilotando. 

 

OM: Ela era o piloto, e eu e os empregados remando e o mecânico tentando ajeitar o 

motor... Conseguiu ajeitar o motor e aí nós viemos até Boca do Acre. Em Boca do Acre, 

peguei o navio e fui para Manaus. Quando cheguei em Manaus o diretor ficou zangado:  

“Não pode vir sem autorização, vai ficar aqui sem ordenado”. Eu disse: “Sem ordenado? 

(riso) Eu tô duro, como é que eu vou ficar sem ordenado. A minha filha vai nascer... O 

meu filho vai nascer?”, não sabia se era filha. Aí... o assistente dele era amigo meu... não 

estou me lembrando o nome dele... conseguiu que ele me desse a passagem até Belém. 

Em Belém era onde ficava a chefia de Serviço e me deram um... eu fiz questão de um 

apartamento de luxo... porque tinha a cama e banheiro, se fosse um... um beliche assim, 

como é que ia fazer quando a menina nascesse? Aí embarquei um dia, e fui até Itacoatiara; 

quando saí de Itacoatiara minha mulher entrou em trabalho de parto. Eu nunca tinha feito 

um parto na minha vida; tinha assistido, fiz obstetrícia e tal, mas... sabia... 

 

ML: O senhor fez o parto dela? 

 

OM: Eu fiz. 

 

LM: Olha que coisa!  

 

OM: Sozinho. Eu, minha mulher e Deus no camarote. Ela teve 12 horas de sofrimento, 

foi uma coisa medonha. A menina nasceu em apresentação de nádega. Eu ainda levei a 

obstetrícia... 

 

ML: Ainda tinha que rever... fazer a... a manobra... 

 

OM: Levei à obstetrícia... li aquilo tudo... ia arrebentando o negócio todo... puxei pela 

boca e puf! (risos) Tirei, tirei a menina. Bom, chego em Belém, eu tava por aqui com o 

SESP, fazendo meu sofrimento, eu sofri horrores e minha mulher também. Cheguei em 

Belém, pedi demissão, pedi demissão, aí o tal do Íder Correia Lima foi chamado em 

Manaus para me convencer a ficar no SESP.  

Eu estava com ódio dele! Justamente ele que ia me convencer? Foi me convencer, aí disse 

uns desaforos e eu disse: “Eu quero o meu dinheiro e eu quero ir me embora”, me deram 

o dinheiro. Eu me comuniquei com o diretor de saúde do Amazonas, que eu conhecia que 

era o Celso Lima Verde e o Celso Lima Verde aí me convidou para ir trabalhar lá. 

 

ML: Essa época aqui? 

 

OM: Foi. 
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LM: Lá no Amazonas. 

 

OM: Aí eu fui e a única vaga que tinha era de médico clínico da Colônia Antônio Aleixo 

e foi aí que eu comecei então na lepra, mas como clínico. De lá me mandaram então para 

o Rio para fazer um curso de lepra. Fui e quando voltei... 

 

ME: E quem eram os professores na época? Era no Instituto [de Leprologia]? Ele já 

existia? Não, né? 

 

OM: É o que? Não, aqui... 

 

ME: Onde que eles faziam o curso nessa época? 

 

OM: Eles quem? 

 

ME: Quem ensinou o senhor a parte de lepra específica? 

 

OM: Foi aqui o curso, curso da... oficial, oficial. 

 

ME: E os professores quem eram? 

 

OM: Professores? Eram o Ramos e Silva, o [Eduardo] Rabelo... 

 

ML: Foi um curso famoso, não é Dr. Osmar? Foi um curso muito famoso. 

 

OM: E depois eu voltei para lá então foi...Voltei como leprólogo, até aí eu era clínico, foi 

como leprólogo. E trabalhei... 

 

LM: Depois desse curso então o senhor ficou como leprólogo? 

 

OM: Foi. 

 

ML: É... é o curso que o [Rubem David] Azulay fez. São cursos que... era um curso muito 

famoso, não era Doutor?  

 

OM: Era. 

 

ME: Vinha gente de fora do Brasil para fazer o curso. 

 

OM: Era, era o único que existia. 

 

LM: Aí o senhor voltou para o Amazonas Dr. Osmar? 

 

OM: Voltei e fiquei lá dez anos, em Manaus.Fiquei dez anos... Eu fiz em dez anos, acho 

que é, fui chefe de serviço. 

 

LM: O senhor lembra em que ano que o senhor fez esse curso aqui no Rio? 

 

OM: [19]45. 
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LM: 1945? Ah tá. aí depois disso o senhor ficou ainda dez anos lá? 

 

OM: Fiquei, dez anos. 

 

LM: E lá, quais foram as atividades assim que o senhor fez nesse período de dez anos? 

 

OM: Diretor do [Colônia Antonio] Aleixo, diretor do leprosário do Aleixo e depois chefe 

do Serviço de Profilaxia [da Lepra].  

 

LM: Ah tá, aí depois o senhor veio para o Rio? 

 

OM: Não, aí... Aí eu me aborreci lá e pedi demissão.  

 

LM: Da fundação SESP?  

 

OM: Não, eu já era do serviço da... Do estado. 

 

LM: Ah! Já estava no Serviço [Nacional] da Lepra. 

 

OM: Já no estado, aí eu vim por Rio porque meus pais moravam aqui no Rio e aqui eu fiz 

o curso de sífilis. Fiz um curso de sífilis e o diretor de saúde do Ceará estava aqui e viu 

meu curso, eu fui um dos primeiros classificados e me convidou para ir trabalhar em 

Fortaleza. 

 

LM: Ah! Tá, aí o senhor volta para o Nordeste. 

 

OM: Aí eu fui, lá eu trabalhei com sífilis, doenças venéreas e lepra, mas eles pagavam 

muito mal (risos), me pagavam muito mal, quando eu tô nessa situação o Rossas, Thomas 

Pompeu Rossas, que era o diretor do Serviço Nacional, passou lá e me convidou para vir 

trabalhar aqui no Rio, na campanha contra... 

 

ML: Na Campanha Nacional, na campanha da Lepra. 

 

OM: Na Campanha Contra a Lepra2. 

 

ML: O senhor  lembra o ano que foi isso? 

 

LM: Década de 50, né? 

 

OM: Foi...Foi uma semana depois do Getúlio morrer. 

 

ML: Getúlio então... 

 

LM: É, [19]54... é... 54, por aí. 

 

OM: Eu comecei como, eu comecei com a... porque dividiram o estado do Rio em setores. 

Eu comecei no setor aqui de... fui para Saquarema, Cabo Frio, Macaé, Santa Maria 

 
2 A Campanha Nacional contra a Lepra teve início em meados da década de 1950, no Rio de Janeiro e 

depois se estendeu a todo o país.  
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Madalena, era o setor; depois fui para chefia. Fiquei na chefia da Campanha durante uns 

quatro ou cinco anos. 

 

ML: Era aqui em Niterói, não era? Num prédio aqui em Niterói. 

 

OM: Não, era lá mesmo no Serviço Nacional da Lepra. 

 

ML: Ah, era lá no departamento? 

 

OM: Aí depois, quando o Fausto deixou a direção do Serviço... 

 

LM: Fausto Magalhães? 

 

OM: Fausto Gaioso Castelo Branco. Ele... ele era o diretor e eu era o chefe da campanha. 

Ele deixou a direção, eu aí pedi para sair da campanha e fui para o Instituto de Leprologia. 

 

ML: Aí foi pro Instituto de Leprologia. 

 

LM: Então, o senhor foi para o Instituto de Leprologia em 50... em 1950. 

 

ML: Ainda era o Serviço Nacional de Lepra. 

 

LM: É, antes de ser o Instituto, porque o instituto é da década de 1960. 

 

OM: Era instituto, mas... 

 

LM: Mas era... 

 

ME: Eu vi na revista [19]56. 

 

LM: [19]56.  

 

ML: Não, não é o seguinte: tinha o Instituto e o Instituto era uma coisa, o Serviço 

Nacional, outra. O Serviço Nacional é o Ministério da Saúde, tá? E o Instituo era a 

referência. Eram dois prédios vizinhos. 

 

LM: Lá em São Cristóvão. 

 

ML: Segundo o contrato que tá aqui de 1949, o senhor foi contratado pelo Serviço 

Nacional da Lepra para prestar, para prestar serviços ao Instituto de Leprologia. 

 

LM: Certo. Isso quando? [19]40, 59?  

 

ML: Não, isso aqui já é depois. 

 

ME: Em 1955. 

 

ML: Não, mas antes ele já estava, antes ele já estava. Foi em 1900 e... foi o [João Baptista] 

Rizi, [19]51, 61, 55... [19]55. 
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LM: Em 55 então ele deve ter ido para o ... 

 

ML: É, em 55, é. Em 55 o senhor, então, na Campanha Nacional contra a Lepra no Rio 

de Janeiro para ter exercício no Instituto de Leprologia. 

 

OM: É porque o Instituto era dependência do Serviço Nacional da Lepra. 

 

LM: Isso e nesse Instituto o senhor ficou até quando? 

 

OM: Até acabarem com o Instituto (riso). 

 

ME: Até quando ele teve que optar, quando... quando o cara deu a canetada lá e acabou 

com Instituto. 

 

LM: O Vinícius da Fonseca. 

 

ME: Não, o Vinícius foi... Era... Era o presidente da Fundação Oswaldo Cruz, foi o Paulo 

de Almeida Machado, era o Ministro da Saúde E que... interessante ele era 

dermatologista, né Dr. Osmar? O Paulo de Almeida... tem trabalhos dele publicados... 

 

ML: Dr. Osmar foi um dos últimos a sair, o René [Garrido Neves] disse. O senhor e ele 

foram um dos últimos a sair. 

 

OM: Pois é, mas eu não decidi ir para Fiocruz. 

 

ME: Ele não quis ir, ele não quis optar. 

 

LM: Aí o senhor ficou onde?  

 

OM: Aí o Lima Verde que me contratou quando eu deixei o SESP, era aqui o diretor da 

saúde dos portos, me chamou para ir para saúde dos portos. Fui para a  saúde dos portos, 

e me mandaram pra ver o cais do porto, no lugar do navio (risos). Navios, olhava navios, 

ratoeiras e não sei o que, e ratos. Depois, ai eu disse: “Rapaz isso é muito chato esse 

negócio de ficar vendo rato (risos)”. “Então, você vai para o Galeão”. E me levou para o 

Galeão. 

 

LM: E o senhor trabalhou lá até se aposentar? 

 

OM: Até me aposentar. 

 

LM: Dr. Osmar me diga uma coisa, o senhor teve na sua vida profissional assim algum 

momento que o senhor deu aula, deu curso, foi ligado a alguma universidade? 

 

OM: Fui... olha, eu era...Eu era assistente do professor Ramos e Silva. 

 

LM: Assistente do professor Ramos e Silva... 

 

ML: Ele foi chefe do serviço, não é? O senhor chegou a ser chefe de clínica? 
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OM: Eu cheguei... Depois que o [Demétrio] Peryassú saiu, o professor Ramos me nomeou 

chefe de serviço, mas nós estávamos lá... 

 

LM: Lá na Policlínica [do Rio de Janeiro]? 

 

OM: Na Policlínica e o professor... era professor da Hannemaniana3 que depois... Então 

nós dávamos aula lá. 

 

LM: Certo. E essas aulas eram de curso de que? Reciclagem, de especialização? 

 

OM: Não, não, de dermatologia mesmo, de dermatologia no currículo da faculdade. 

 

LM: E me diz uma coisa, no período em que o senhor trabalhou no Instituto de 

Leprologia, o senhor fazia também pesquisa básica? 

 

OM: Pesquisa de clínica e terapêutica; eu era o chefe da turma. 

 

LM: O chefe da turma de clínica e terapêutica, tá certo. É... congressos assim, que o 

senhor tenha participado. Lembra de algum específico? Pode citar alguns? O senhor é 

ligado a alguma associação? Ou foi ligado? É, à Associação Brasileira de Leprologia, o 

senhor é sócio fundador da Associação Brasileira de Leprologia em 1949... 

 

ML: Acho que ela foi fundada nessa época mesmo. 

 

LM: É... É o que está constando ali é 49. 

 

[Pausa na gravação] 

 

OM: No Instituto de Dermatologia eu fui secretário, tem até uma carta aí do Padilha, o 

Padilha era o presidente... e eu fui secretário durante uns dois ou três anos. 

 

LM: Certo. Congressos Dr. Osmar que o senhor tenha participado, lembra de algum? 

 

OM: Congresso... Esse que eu apresentei o prurigo nodular de Hyde4, tratamento da 

talidomida no prurigo, de prurigo nodular de Hyde... esse foi aqui em Niterói e em 

Friburgo.  

 

LM: E o senhor lembra o nome do congresso? 

 

OM: Era um congresso... era internacional5. 

 

ML: De dermatologia. 

 

 
3 Atualmente funciona o curso de medicina da UNIRIO. 
4 O prurigo nodular, também conhecido por prurigo nodular de Hyde, é uma alteração de pele rara e crônica, 

caracterizada pelo aparecimento de nódulos na pele que coçam bastante e podem deixar manchas e 

cicatrizes. 
5 O depoente se refere à VI Jornada Brasileira de Leprologia, realizada em 1972. 
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OM: Eu me lembro que quando eu apresentei o trabalho sobre o prurigo nodular de Hyde, 

uns dermatologistas do Canadá vieram me dar os parabéns e tal. Falando em francês e eu 

entendendo muito pouco (risos). 

 

ME: Posso perguntar uma coisa? Dr. Osmar aqui está um trabalho muito interessante 

publicado nessa revista aqui, sobre o Purupuru. 

 

OM: De Fortaleza. 

 

ME: É, mas então aqui tá ex-leprologista da Colônia Antônio Justa. Essa é outra colônia? 

 

ML: Não, é Antônio Aleixo. 

 

OM: Antônio Justa é colônia lá do Ceará, lá do Ceará. 

 

ML: Ah, Antônio Justo é do Ceará.  

 

ME: É em Fortaleza mesmo? 

 

OM: Não, é, é... 

 

ME: É no interior. 

 

OM: É no interior. 

 

ML: Não, eu já fui na Antônio Justa. Hoje não é mais interior, já tá quase emendando 

com... esqueci o município... já está quase emendando o município [Maracanaú] com a 

capital...  

 

OM: Eu sei que era quase duas horas de carro. 

 

ML: Dr. Osmar é... o senhor então trabalhou um período grande no Instituto de 

Leprologia; o senhor atendia pacientes, né? O senhor... 

 

OM: Agora em Fortaleza foi um ano só. 

 

ML: Foi um ano só. No Instituto de Leprologia o senhor lembra assim a... Eu lembro que 

vocês recebiam pacientes de todo estado, casos difíceis ou que as pessoas mandavam com 

reação e tudo mais, mas o senhor lembra de ter saído assim para ajudar o estado do Rio 

de Janeiro, algum treinamento no interior, o programa de controle do Estado? O senhor 

chegou a trabalhar, dar curso junto com o Dr. Sadino Abelha? O Instituto de Leprologia 

saía... os médicos saíam do Instituto para fora? 

 

OM: Não, nós recebíamos médicos do Brasil todo e até do estrangeiro. 

 

ML: Mas vocês não saíam. 

 

OM: Somente recebiam para treinarem, para estagiarem lá. 
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ML: Eu, eu queria muito... Eu gostaria muito de saber se o senhor participou das 

Comissões de Alta, porque é uma coisa que eu gostaria de saber das comissões de alta. 

Quando deram a alta aos pacientes, existiam as comissões de alta, né? 

 

OM: E, mas eu não fui. 

 

ML: O senhor não chegou a participar não, mas o senhor preparou doente, para ser 

avaliado, deu parecer em alguns doentes, não? O senhor não chegou a dar? 

 

OM: Não, nos tratávamos dos doentes e fazíamos o diagnóstico diferencial, tanto que esse 

prurigo nodular de Hyde foi mandado para mim, para fazer um diagnóstico de lepra, sobre 

lepra. Eu vi que era prurigo de Hyde... então comecei a tratar com talidomida e acabou 

curando. 

 

ML: Pois é, e o senhor foi a primeira pessoa a usar, não é? A talidomida no prurigo 

nodular de Hyde. Como foi isso? Isso foi uma ideia que surgiu da sua cabeça?  

 

OM: Não, isso aí não, isso aí foi interessante. Eu estava na Policlínica e lá eu atendia, eu 

atendia na Policlínica Geral e chegou uma moça. Lá era quinto andar e a moça estava 

com prurigo de Hyde, mas prurigo mesmo, de arrancar os pedaços. Ela disse: “Eu vou me 

atirar dessa janela”, eu disse: “Pelo amor de Deus, não faça isso não, vai se suicidar aqui 

no meu consultório?” (Risos), aí ela disse: “Eu não posso, eu não posso”, e eu digo: 

“Espera aí, eu vou lhe dar um remédio bom” e penso: “O que eu vou dar à essa moça?” 

Prurigo de Hyde não tinha tratamento, aí eu comecei a procurar amostra, porque eu não 

ia mandar ela comprar um remédio que eu sei que não vai prestar.  

Aí eu abro a minha pasta, que eu trabalhava pelo Serviço Nacional [de Lepra] 

viajando aqui por Cabo Frio, Macaé... e eu tinha uma pasta com documentos e remédios 

e o remédio que eu levava era sulfona e talidomida, para a lepra era a única coisa... Aí eu 

abri a sulfona: “Eu não vou dar sulfona, vou dar talidomida, que é um calmante e a moça 

está muito nervosa”. Eu peguei, peguei 15 comprimidos de talidomida e eu digo: “Olha, 

você toma esse remédio. Esse remédio é muito bom para essa dor...Três por dia, daqui a 

cinco dias você volta”. Eu vou ter cinco dias pra eu pensar o que eu vou dar para essa 

moça e quando a moça voltou, não tinha mais nada (risos). 

 

ME: Aí o senhor levou um susto. 

 

OM: Aí ela disse: “Doutor, não coça mais, não coça mais!”. Só tinha umas manchas. Eu 

digo: “Minha Nossa Senhora!” 

 

ME: “Descobri a pólvora!”. 

 

OM: Aí, mas acontece que eu não podia fazer nada, não é? Porque eu não tinha 

documentado nada, aí eu fiquei naquela expectativa de aparecer outro caso. Foi quando 

me mandaram no Instituto de Leprologia um caso de prurigo nodular de Hyde para eu 

dizer se era lepra ou não. Aí eu digo: “Mas é uma beleza”. (risos) 

 

ML: Aí o senhor fotografou antes... 

 

OM: Aí chamei o René [Garrido Neves], o René fez a biopsia, fez a histopatologia, 

chamei o... aquele fotógrafo de lá, que fotografou bem a moça e mandei talidomida para 



   

17 

 

ela. A moça ficou boa... coincidiu que tinha esse Congresso Internacional e era aqui em 

Niterói e Friburgo... e eu primeiro apresentei na Sociedade nossa aqui e o [Rubem David] 

Azulay ficou doido: “Rapaz que maravilha! Você vai apresentar isso em um Congresso. 

Vai ter um Congresso”, “Calma, eu vou apresentar”. Então eu apresentei no Congresso, 

trouxe a moça, a moça atravessou... Mostrei tudo direitinho, foi um sucesso. Os 

canadenses vieram me abraçar: “Parabéns”. Daí começou, o Antônio Carlos teve um 

prurido de Hyde e foi dar talidomida e consegui curar quando ele estava apresentando o 

caso, o [Jacob] Sheskin estava presente, o Sheskin vinha sempre de Israel para cá para 

ver os nossos projetos. Ele já falava português bem... aí o Sheskin ficou de... o Antônio 

Carlos falando também: “O [Osmar] Mattos apresentou isso aqui no Congresso passado. 

É maravilhoso”, aí mostrou a moça, mostrou a fotografia... e o Sheskin viu aquilo, danou-

se para Israel e chegou lá, pegou um prurigo de Hyde, deu talidomida, fez o trabalho e 

levou para Alemanha dizendo que era dele. 

Quando eu soube, danei carta para Inglaterra, para Alemanha, para Portugal, para 

França: mandava o meu trabalho, frisava a data em que eu apresentei e a data que ele 

estava apresentando lá. Aí comecei a receber respostas dos colegas de lá, em inglês, 

dizendo que iam consertar, que realmente tinham falado que era o Sheskin porque eles 

publicaram um trabalho dizendo que era o Sheskin que tinha descoberto o tratamento do 

prurigo de Hyde. Foi aí quando eu comecei... Aí eles disseram que iam consertar nos 

próximos trabalhos. Todos responderam, menos o português; foi o único que leu o meu 

trabalho em português porque os outros não sabiam. Você vê que coisa, não é? 

 

ML: Pois é, vou dar até essa... Vou lembrar o Gerson [Penna] de colocar na tese dele. Um 

colega nosso está fazendo uma tese com talidomida e parece que vai ser um grande 

trabalho, vai dar publicações... 

 

OM: Quem é? 

 

ML: Ele é um médico jovem, trabalha com hanseníase também e trabalhou comigo no 

Ministério [da Saúde] e ele está em Brasília, da Universidade de Brasília. Eu vou mandar 

o seu artigo, ou a referência para ele, não é? Para ele... 

 

OM: Eu publiquei em meu nome e do René [Garrido Neves] porque o René fez a parte 

de histopatologia. 

 

ML: Pois é, mas essa publicação foi quanto tempo depois do Congresso? Foi depois que 

o Sheskin publicou? 

 

OM: Não, a publicação dele foi depois do Congresso. 

 

LM: Não, foi antes. 

 

ML: A publicação, não estou falando da apresentação no Congresso. 

 

OM: Eu publiquei aqui no Brasil. 

 

ML: Pois é, mas a publicação sua também foi antes dele. 

 

OM: Foi. 
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LM: Foi. 

 

ML: Então ganhou, é... 

 

OM: Foi em [19]73 parece. Tem aí o trabalho. 

 

ML: É, está aqui o trabalho. 

 

OM: Tem até, tem até... 

 

ME: É aquele que o senhor estava na mão, não é?  É o que tem separata porque esse 

daqui... Qual que é mais antigo? Tem que ver se aquele que você tem... Esse daí é de 

quando? 

 

ML: Esse aqui... Esse aqui é de [19]70. 

 

ME: E a revista então... O que está na revista é o mais antigo. 

 

ML: Esse aqui é [19]70. 

 

ME: E esse daqui? Deixa eu ver então, porque esse daqui tem... É [19]70, não é? 

 

ML: É, 70. 

 

OM: O Congresso parece que foi em [19]68... 

 

ML: 68? Porque se ele apresentou em 68... 

 

OM: Em [19]70 saiu publicado. Lá em... no Paraná, tinha um colega que publicava na 

revista os trabalhos... 

 

ML: Glaura! Mas olha só a Glaura. Não se preocupe Glaura6. 

 

Glaura: É o maior prazer! 

 

ME: Olha só Dr. Osmar, em 1968 o senhor publicou “Tratamento da reação leprótica com 

talidomida”, 1968. 

 

OM: Sim, mas isso aí o Sheskin já tinha publicado. O Sheskin foi quem descobriu a 

talidomida na reação leprótica. 

 

ME: Mas esse que a Maria Leide está falando que está completo é de [19]70. 

 

ML: É, de [19]70. 

 

ME: Tem um antes desse ainda, de [19]68, publicado?  

 

OM: Não, não, mas não interessa o da reação leprótica não interessa. Eu publiquei vários, 

mas não interessa porque foi descoberta do Sheskin. 
 

6 Neste momento, Glaura traz uma bandeja com lanche para todos. 
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ML: Não foi a primeira vez, não é? A primeira vez foi da... 

 

ME: Porque o que importa é aquele da...(superposição de vozes) 

 

LM: O da talidomida. 

 

ML: Eu queria também que o senhor falasse um pouco mais do seu trabalho na Colônia 

[Antonio]  Aleixo, lá em Manaus, porque é um lugar com muitos pacientes, não é? 

 

OM: No [Hospital] Aleixo eu entrei como médico clínico, depois fui nomeado... fui 

nomeado diretor com a obrigação de residir na Colônia. Aí eu fui morar lá. 

 

ML: E a sua mulher? O senhor levou sua mulher para morar lá na colônia de leprosos? 

 

OM: A mulher e a filha com seis meses. 

 

ML: Então, Glaura você... você morou na colônia de lepra? 

 

GM: Sei não, ele que ta dizendo (risos). 

 

ML: E você se lembra de alguma coisa Glaura? 

 

GM: Absolutamente nada, eu sou amazonense criada em Niterói. Minha terra é Niterói. 

(risos) 

 

OM: Nasceu em Parintins. 

 

GM: Parintins, agora o boi... minha terra agora é chiquérrima. 

 

ME: Agora é famosa. 

 

LM: É a terra do boi. 

 

GM: Só faltou cair do mapa, mas agora... (risos) 

 

ML: E o senhor trabalhou lá na época de... o senhor trabalhou na época... já tinha sulfona? 

Foi em [19]50... foi em [19]40, foi em [19]41. 

 

LM: Foi em [19]40, na década de 40 não existia sulfona ainda. (o trecho não está 

totalmente claro) 

 

OM: Não, não, era o chalmoogra, usava chalmoogra, até que um dia apareceu a sulfona 

e eu consegui... 

 

ML: O senhor chegou a usar sulfona no Aleixo? 

 

OM: No Aleixo não, usei em doentes particulares. 

 

ML: Aqui [no Rio de Janeiro], não é? 
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OM: Lá mesmo no Amazonas. Eu lembro de uma doente, de uma senhora, até parece que 

era de origem alemã, era muito clara... As regiões de... Então, eu disse para o marido dela 

arranjar sulfona aqui no Rio que eu tratava dela; ele mandou buscar. Era diazona, não 

tinha sulfona pura ainda não, era diazona. 

 

(Pausa na gravação) 

 

OM: Eu dei a diazona e ela ficou muito bem. Eu saí de lá e ela estava ótima. 

 

ML: Na época não tinha o Dispensário Alfredo da Mata, só era o Aleixo que tratava 

hanseníase em Manaus? 

 

OM: Tinha os hospitais... 

 

ML: Os doentes eram pegos para levar para [serem levados para] a colônia? Era muito.. 

era isolamento compulsório violento, não era? Porque na época do Getúlio Vargas, não 

era? 

 

OM: É muito. 

 

ML: Catavam os doentes, não é? 

 

OM: É, agora, tinha o dispensário que tratava os doentes. 

 

ML: Já tinha o dispensário. 

 

OM: Isso. 

 

ML: Que já era do Alfredo da Mata... que já era ali onde era o Alfredo da Mata. 

 

OM: Também não adiantava nada, porque a gente dava chalmoogra para os doentes. 

 

ML: O que o senhor acha desse tempo que o senhor trabalhou na colônia, qual a impressão 

mais forte que ficou com o senhor? A chegada dos doentes ou a... porque era um drama, 

não é Dr. Osmar? Era um drama, devia ser muito difícil para o médico isso. 

 

OM: Eu morando lá tive um caso clínico... eu, por exemplo, a minha mulher ficava dentro 

da mata, porque a nossa casa era dentro da mata. Então domingo eu descia da minha casa 

para a colônia, propriamente dita, era mais ou menos um quilômetro. 

 

ML: Nossa! Hoje é o centro da cidade lá. 

 

OM: Era uma ladeira enorme e eu, domingo, saía com ela e ia passear na colônia. 

 

ML: Não tinha aonde ir. (risos) 

 

OM: Entrava na casa dos doentes, às vezes os doentes mostrava no álbum: “A minha 

família, Dona Etelvina, olha aqui, ó que beleza”. E ela ali, sentada. 
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ML: Ela não tinha medo não?  

 

OM: Ela não tinha medo não. Só um dia que ela me chamou e disse: “Olha, eu acho que 

eu peguei lepra!”, “Por quê?”, “Porque eu não estou sentindo essa parte aqui do meu 

dedo”. Assim do lado da unha, que não tem muita sensibilidade: “Eu furo com a agulha 

e não sinto nada!” 

 

ML: Mas era muito dramático aqueles doentes lá. 

 

OM: Mas depois ela ficou de um jeito que ela fazia diagnóstico de lepra, assim à distância. 

Quando nós viemos aqui passear no Rio, nós fomos para o Corcovado, pegar aquele 

bonde... aquele bonde do Corcovado. 

 

LM: Ali no Cosme Velho? 

 

OM: É aquele lá. A Glaura tinha o quê? Acho que um ano... não, não tinha nem um ano 

ainda. Eu ia com ela, assim no banco que fica de costas para o motorista, brincando com 

ela... 

 

Fita 1 - Lado B 

 

ML: Estamos no Rio de Janeiro.  

 

OM: “Tem um leproso ali atrás, eu não vou olhar para trás do homem pra ver”. Aí, quando 

nós chegamos lá no Corcovado que descemos... então reúne todo mundo para tirar uma 

fotografia, ela disse: “Olha, é esse que está aí”. Eu olhei e era mesmo. (risos) 

 

LM: Caramba! Que olhar clínico, hein? 

 

ML: O senhor tem quantos filhos Dr. Osmar? Quantos filhos? 

 

OM: Quatro. 

 

ML: Quatro filhos. 

 

OM: Quatro filhos, três moças e um rapaz. 

 

ML: Um rapaz. Quantos netos? 

 

OM: Seis. 

 

ML: Seis netos. Tem algum médico? Algum quis ser médico? 

 

OM: A minha filha caçula é médica, mas é hematologista, daquele hospital... 

 

ME: Hemorio. 

 

OM: Hemorio. 
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ML: O senhor ficou quantos anos trabalhando no porto até se aposentar? O René [Garrido 

Neves] falou... porque o René falou que essa opção de trabalhar na Vigilância dos Portos, 

foi dada a ele também. 

 

ML: E ele preferiu o INCA, mas ele falou, é... eu vejo que o senhor fala assim de uma 

forma sem muita mágoa. O René tem muita mágoa do que aconteceu. Como foi... Foi 

traumática ou não foi essa saída do Instituto? 

 

OM: Foi, foi muito ruim, mas eu tive sorte porque o Lima Verde estava aqui, Diretor da 

Saúde dos Portos, e me chamou. Era meu amigo desde Manaus e me chamou, só que eu 

fui trabalhar com rato, em navio, aquela confusão. Depois eu fui acabar no aeroporto, no 

Galeão. Lá era tranquilo, tinha plantão, né? Eu nunca tinha dado plantão assim, no sábado 

e domingo, quase 24 horas. 

 

ML: E depois, já no final da carreira, não é? 

 

OM: Mas eu fui aguentando até... completei 37 anos porque eu tinha dois anos de SESP 

e esses dois anos de SESP valiam para a aposentadoria, mas não valiam para o 

quinquênio, quer dizer, eu ia perder o quinquênio. Quer dizer, quando eu fiz 35 anos não 

pude me aposentar, então eu trabalhei mais dois... 

 

ML: Para fazer o quinquênio. 

 

OM: Aí peguei esse dois anos, joguei para onde eu trabalhava. 

 

ML: Dr. Osmar, a Campanha Nacional da Lepra... sabe-se que ela tinha um bom salário, 

depois foi defasando, foi congelando. Era realmente um bom salário na época? Quem 

trabalhava com lepra na época era valorizado? 

 

OM: Lá no Instituto [de Leprologia] houve gratificação de 30%, mas era o ordenado do 

Ministério [da Saúde] que existia, não tinha diferença não. 

 

ML: Mas na época era considerado um bom salário para o médico? 

 

OM: Não era bom não, era regular. Tanto não era bom, que eu te digo que a gente tinha 

que pegar o desemprego, pedir ao INPS. 

 

LM: O senhor trabalhou no INPS? 

 

OM: Trabalhei. Lá eu me aposentei por ato compulsório. 

 

ML: Trabalhou aqui em Niterói ou no Rio? 

 

OM: Lá no Rio, lá na [Rua] Henrique Valadares. 

 

LM: Dermatologista? 

 

ML: Ah! Na Henrique Valadares. Trabalhou na Policlínica... 

 

Glaura: Foi chefe na Policlínica. 
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OM: O meu consultório era lá no Rio, tinha o consultório da Rua México e depois da 

[Rua] Senador Dantas. 

 

ML: O senhor trabalhou muito! O senhor parou de trabalhar com quantos anos? Assim, 

parou tudo? 

 

OM: Deixa eu ver (silêncio) em [19]70 eu me aposentei na compulsória e continuei 

trabalhando. Continuei trabalhando em [19]70, eu acho que até 75 anos eu trabalhando. 

 

ML: O senhor participou daquele movimento para mudar o nome lepra para hanseníase? 

 

OM: Não, eu não gostei daquilo não, aquilo foi do Rabelo. 

 

ML: Mas fala aí, porque eu sei que uma corrente queria... outra corrente não queria. Até 

hoje algumas pessoas acham que isso foi bom, outras pessoas acham que não, que 

interrompeu o processo histórico e aí as pessoas nem conhecem o que é lepra e nem 

conhecem o que é hanseníase. Então, qual foi a sua posição? 

 

OM: Eu fui contrário porque eu tinha o seguinte... Eu trabalhei... me formei em Recife, 

Pernambuco. Pernambuco era um foco da Bouba, vocês não devem ter conhecido Bouba. 

 

LM: Eu conheço só de ouvir falar. 

 

OM: Bouba era uma doença terrível e não tinha tratamento. De sorte que o povo... as 

crianças não podiam falar em Bouba que a mãe batia na boca, se falassem Bouba, pá7, 

pois bem. Até que apareceu a penicilina, quando apareceu a penicilina, uma injeção de 

penicilina curava a Bouba. 

 

LM: Curava a Bouba. 

 

OM: Aí desapareceu a Bouba de Pernambuco, ninguém fala em Bouba, ninguém tem 

medo de Bouba8. Eu digo, nós temos que fazer em lepra... Trabalhar para destruir a lepra, 

para curar a lepra, porque quando a lepra tiver cura, vai acabar com todo esse pavor, mas 

o Rabelo não achava isso não. 

 

ML: Então o senhor acha... porque o senhor é sanitarista, não é? O senhor é 

dermatologista, mas também... 

 

OM: Não, é porque eu fiz curso de malária, por isso é que no Ministério me botaram 

como sanitarista. 

 

ML: Porque eu noto assim na história que os dermatologistas mais puros, vamos dizer 

assim, os mais acadêmicos... eles brigaram mais pela mudança do nome do que as pessoas 

mais ligadas à Saúde Pública. 

 

OM: Pois é. 

 

 
7 O depoente emite um som indicando o gesto de um tapa na boca. 
8 O depoente emite um som indicando ter batido as mãos, uma contra a outra. 
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ML: O senhor acha isso? 

 

OM: Eu acho, eu acho, porque... eu comecei a trabalhar em lepra era uma coisa tão 

pavorosa, que na ocasião uma velha... me levaram uma velha no consultório com lepra. 

A família toda e a velha, uma velhinha até simpaticazinha, magrinha. Eu examinei... 

nunca escondi diagnóstico... Eu examinei e disse: “Olha, é um caso de lepra, mas nós 

vamos tratar e ela vai ficar boa”. Eu estou dizendo isso, a mulher, ‘Pá!’, caiu dura, mas 

caiu dura, ‘Pá!’ desmaiada. ( risos) porque eu falei lepra. Outra vez foi um velho com o 

filho, o filho levou o velho, eu examinei, examinei, aí eu disse: “É um caso de lepra e nós 

vamos tratar, ele vai ficar bom”. Aí depois se ouve: “Adeus meu Joãozinho! Adeus meu 

Zezinho!”, os netos que eram filhos desse... 

 

LM: Desse senhor que o havia levado. 

 

OM: Aí o filho caiu no desespero, em um pranto terrível. Aí eu tive que agir: “Pára com 

isso! O que senhor está fazendo com o seu filho? O senhor...”, aí falei, mas ele deu um 

escândalo. 

 

ML: Deu um ataque histérico. (risos) Destemperado. 

 

OM: É. “Adeus meu Joãozinho! Adeus meu Zezinho!”, “Adeus!? Para onde que o senhor 

vai?”, (risos) 

 

ML: Dr. Osmar eu não sei se o senhor está acompanhando que o tratamento agora, quer 

dizer, agora não, já tem um tempo, a poliquimioterapia, usando a rifampicina mensal,  

dapsona e clofazimina diários e dá alta com 24 doses,  para os multibacilares... O senhor 

chegou a acompanhar isso? 

 

OM: Não, quando eu parei tava, a clofazimina, a sulfona e... 

 

ML: E a rifampicina. 

 

OM: E a rifampicina; eram os três. 

 

ML: Mas com alta com 24 meses?  

 

OM: Não, mas aí eu parei... 

 

ML: Mas o que o senhor acha disso hoje? Que a gente está dando alta com 24 doses fixas 

e até com 12 doses. 

 

ME: E tem até uma única dose para determinados tipos de... 

 

ML: Agora o tratamento é assim: lesão única, de aspecto tuberculóide sem 

comprometimento de nervo, então o tratamento é dose única. Se o paciente é palcibacilar, 

tuberculóide, algumas lesões ou até BT, Borderline tuberculóide... 

 

ME: Até cinco lesões. 
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ML: Até cinco lesões...  PB [paucibalicar]. A classificação para o campo agora é assim: 

até cinco lesões... porque descentralizou, então são os médicos clínicos, os agentes de 

saúde, então onde não tem dermatologista a classificação é: até cinco lesões, paucibacilar, 

mais de cinco lesões, multibacilar e o esquema terapêutico tem duas cartelinhas como se 

fosse... anticoncepcional. Eu devia... Eu vou trazer para o senhor ver, nós vamos voltar à 

próxima vez aqui. 

 

ME: Seria ótimo. 

 

ML: Pro senhor ver, uma cartelinha para paucibacilar e uma cartelinha para multibacilar. 

E esse tratamento para multibacilar, seja multibacilar com uma cruz de bacilo ou 

multibacilar com dez cruzes de bacilo, era o mesmo: 24 meses de tratamento. Parava e 

deixava ficar negativando, depois se observava que os bacilos iam caindo, o índice bacilar 

ia caindo, apesar de ter reações mesmo sem o tratamento. E aí a OMS então, mais 

recentemente, recomendou o tratamento de 12 doses para o multibacilar, sendo que os 

casos muito graves, lepromatosos, os médicos podem, então, avaliar e dar 24 doses. 

Então, a gente tem tratamento de seis doses, seis meses... 

 

ME: Uma dose. 

 

ML: Uma dose, seis doses, 12 doses e 24 doses. 

 

OM: E depois ficam controlando, não é? Porque se não pode recidir. 

 

ML: O que o senhor acha disso? 

 

OM: Eu acho um perigo, acho um perigo... é como você mesmo falou que a... teve uma... 

 

ME: Era um caso que podia... 

 

OM: Um caso de recidiva. 

 

ME: Mas monoterapia sulfônica, eu acho que isso não é recidiva, eu acho que isso é 

reinfecção porque o senhor escreveu assim um trabalho sobre reinfecção e eu acho que é 

a mesma coisa. É do tempo do Dr. Osmar lá do... voltou semana passada, mês passado. 

 

ML: Um paciente dele? Que voltou para você. (risos) Esse que o Dr. Osmar publicou? 

 

ME: Não, não tem nada a ver, porque aqui ele não... o Dr. Osmar não publicou um caso 

de reinfecção, não pode então. Esse caso que nós estávamos comentando, que foi seu 

paciente lá do Hospital Frei Antônio ainda e agora está... Isso é o que, recidiva? Ou 

reinfecção? 

 

ML: Não dá para dizer, não é? 

 

ME: Olha só Dr. Osmar, o senhor falou duas coisas muito importantes aí. Primeiro, que 

é colocação médica da fundação SESP com formação de clínico. Tem essa postura que o 

senhor tem em relação ao nome. Agora a gente está vendo que a postura do pessoal que 

não tem a formação acadêmica de dermatologia é mais aberta, como o senhor está 

colocando uma posição mais aberta. E essa frase que o senhor falou: “Quando curou a... 
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Bouba... Bouba”? 

 

LM: A Bouba. 

 

ME: Ninguém... todo mundo deixou de ter medo que o senhor falou: “Quando curar a 

lepra, todo mundo vai deixar de ter medo”. Essa... Essa frase... 

 

ML: Engraçado é que no mesmo dia a gente tem duas opiniões diferentes. É interessante. 

Essa frase é a chave: quando achar a cura, acaba o pavor. 

 

ML: Há uma outra coisa... Uma outra coisa é que o senhor pegou a polícia sanitária 

mesmo, o senhor pegou o cara com lepra sendo pego em casa como uma figura assim, 

como um assassino? Uma figura danosa à sociedade e vamos levar. Mas segundo o 

[Abraão] Rotberg, nós entrevistamos o Rotberg também, nós vamos fazer uma nova 

entrevista com ele, mas eu já fiz uma entrevista prévia com ele. E ele falando quem em 

São Paulo é... o isolamento compulsório foi anterior à decisão do Departamento Nacional 

de Saúde, do Serviço Nacional de Lepra. São Paulo já começou antes a fazer o isolamento 

compulsório e lá era muito duro e eles achavam que no Rio de Janeiro... o pessoal do Rio 

de Janeiro... eles eram mais... 

 

OM: Eram muito mole. 

 

ML: Mais... flexíveis. Eram mais condescendente mais flexíveis. O que o senhor acha 

disso?  O senhor foi... que posição o senhor teve com relação à abertura dos leprosários?  

O senhor que trabalhou no leprosário, quer dizer, o fim do isolamento compulsório. 

 

OM: Quando... quando acabaram com os leprosários, já merecia mesmo ter acabado 

porque a lepra já estava controlada, mas a... o internamento compulsório não era bem 

feito. Eu me lembro que, por exemplo, eu que eu trabalhei em Manaus mesmo... em 

Manaus, eu como chefe do Serviço de Lepra. Eu tive casos terríveis. Um caso de lepra 

que eu fiz o diagnóstico, eu quis tratar fora do leprosário. Aí a família veio sem o doente, 

me implorar que internasse o homem: “Interna doutor, não deixa esse homem....”, “Tá 

bem, eu vou internar”. No dia seguinte eu fui com o carro para pegar. Chego na porta da 

casa... foi um escândalo! A família a gritar na rua... 

 

ML: Que foi pedir. 

 

OM: “Não faça isso (risos), não!”, eu digo: “Esta aí, está bem, não quer que eu interne, 

está bem, eu não interno”. Aí voltavam lá para pedir, eu digo: “Eu acho que eu vou ficar 

doido desse jeito, vocês vêm aqui pedir para internar, quando eu chego lá, faz um 

escândalo na rua cheia de gente”, corria tudo para a rua: “Não, vai levar o meu pai”, (riso) 

Aí a gente deixava, não internava não. 

 

ML: Então, não era assim tão duro? 

 

OM: Não, não era tão duro não. Em São Paulo diziam que era mesmo.  

 

ML: É, São Paulo era. 
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OM: Pegavam... um dia pegaram o engenheiro, prenderam o engenheiro e levaram para 

o leprosário. 

 

ML: Eu conheço a história de um médico que se suicidou no ano que foi internado... e era 

denúncia, não é? Quer dizer que no resto do país a família poderia influenciar o médico 

que tinha... porque em São Paulo, o Rotberg falava o seguinte: que ele, como médico, 

Inspetor, ele não tinha voz, ele não podia decidir sobre um caso ir ou não. 

 

ME: Era a lei.  

 

ML: Era a lei e eles tinham que cumprir a lei, senão perdia o emprego, porque o chefe 

dele, ele era muito rigoroso, mas aqui no Rio também não era assim. O senhor... O 

senhor... Também lembra a construção do Curupaiti quando foi o primeiro leprosário, em 

Curupaiti? Participou de alguma coisa, não né?  

 

OM: Nada, porque quando eu cheguei aqui ele já existia.  

 

ML: Já existia, não é? O também aqui de Niterói, o de Venda das Pedras9, também, não 

é? 

 

OM: Também. 

 

ML: E essa separação dos filhos, quando um pai... dos filhos ao nascer. O senhor 

participou de alguma decisão com relação a isso?  

 

OM: Bom, eu participei... eu era médico da Sociedade10 [Federação das Sociedades de 

Assistência aos Lázaros e Defesa Contra a Lepra], a Sociedade que tomava conta dos 

filhos dos doentes. Esse era um serviço bem feito. 

 

ML: Da Eunice Weaver. 

 

OM: Da Eunice Weaver. Lá em Manaus, era uma senhora que a gente chamava Dona 

Donzinha, mas era dedicada mesmo às crianças e eu ia ao Educandário para examinar 

sempre... 

 

ML: O senhor diagnosticava casos? 

 

OM: Nunca, nunca eu encontrei um caso.  

 

ML: Não.  

 

OM: Não. 

 

ME: Quando era afastado no momento que nascia... 

 

OM: Do momento que nascia e às vezes já grandinhos, mas nunca tive essa... infelicidade 

de ver um doente ali. Era muito bem feito o serviço. 

 
9 A entrevistadora se refere ao Hospital Estadual Tavares de Macedo, localizado em Itaboraí/RJ. 
10 O depoente se refere à Federação das Sociedades de Assistência aos Lázaros e Defesa Contra a Lepra, 

entidade fundada por Alice Tibiriçá, célula inicial da Associaçao Eunice Weaver.  
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ML: Porque era... Era tipo um orfanato, é porque virava um orfanato, mas é... Esses pais 

visitavam essas crianças na época? Ou era muito rigoroso mesmo? Separava, separava 

mesmo? 

 

OM: Não, não via mais não. 

 

ME: Nunca mais via? 

 

OM: Não. 

 

ME: Nunca mais viam porque eles não tinham alta e ficavam... 

 

ML: É, eu estava lendo um artigo, que as mulheres, que as mulheres fingiam que tinham 

a doença, que tinha dormência, só para acompanhar os maridos no leprosário. O senhor 

sabe disso? Tem alguma história com relação a isso? Tem alguma história de leprosário 

assim, especial, que o senhor lembra na época do [Colônia Antonio] Aleixo? Fora desse 

que o senhor contou da família que não sabia... que não conseguia se decidir. 

 

OM: Não. 

 

ML: Não, não é? E o [Eduardo] Rabelo? O senhor conviveu com o [Eduardo] Rabelo, o 

Rabelo era muito ligado só no diagnóstico, não é? E como era ele assim, com relação a 

tratamento? 

 

OM: Era um homem muito agitado, ele era competente mas era agitado. Era um homem, 

que ele fazia as coisas muito rápido. Em uma ocasião eu estava atendendo na Policlínica, 

Rabelo chegou... eles eram inimigos íntimos...  

 

ML: Quem? Rabelo e... 

 

OM: Ramos e Silva e Rabelo. Inimigos íntimos. Ele ia lá, visitava... foi visitar o professor 

Ramos e o professor Ramos saiu mostrando os consultórios, os atendimentos e nessa hora 

eu estava com um doente maravilhoso, era um cara que quando entrou, eu disse: “É um 

caso de lepra”. Aí comecei a examinar, aí quando eu olhei para a palma, eram sífilis 

típicas, quer dizer era uma sífilis...  

 

ML: Sífilis lembrando lepra. 

 

OM: Lembrando lepra e eu estou com esse doente, quando entra o professor Ramos com 

o Rabelo. Aí eu fui dizer: “Professor eu estou vendo aqui um caso muito, muito bonito”, 

aí o Rabelo foi logo “Tira aqui, risca aqui, tira um pouco de secreção, se der bacilo é 

lepromatoso, se não der, é tuberculóide”, fiz isso tudo. Aí eu disse: “Olha aqui professor”, 

quando eu virei “Ah, é sífilis, sífilis”. Ele conhecia, mas era um homem muito agitado. 

(risos) Sífilis, sendo um professor, ele não podia fazer isso, não é? 

 

LM: Tinha que ser mais tranquilo, não é? Pensar mais. 

 

OM: “Como é que ele fez o diagnóstico olhando para a cara do doente?” 
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ML: Quer dizer que o [Rubem David] Azulay era... o Azulay trabalhava num monte de 

lugares e não ia muito no Instituto de Leprologia não. 

 

OM: Não. 

 

ML: Só ia pedir... Pedir sangue do doente. (risos)  

 

ME: Ajudamos a fazer a tese dele. 

 

ML: Ajudamos a fazer a tese dele tínhamos que ficar lá pegando sangue dos doentes. 

 

OM: Olha, o professor Ramos disse assim: “Mattos... Mattos, esse Azulay vai dominar a 

dermatologia no Brasil”. 

 

ML: Quem falava assim?  

 

OM: O professor Ramos disse isso uma ocasião. 

 

ME: O Azulay era garotão ainda. 

 

OM: Esse Azulay ainda vai dominar... porque o cara... furão o danado, né? (risos). 

 

ME: É verdade, dominou. 

 

ML: E o Antônio Carlos, o senhor lembra dele garoto? Chegando lá garoto, não é? 

 

OM: Foi, foi um dos meus assistentes da Clínica e Terapêutica. Era um cara muito 

inteligente, bom orador.  

 

ML: Bom orador. 

 

OM: Muito bom orador, morreu cedo. 

 

ML: E o Ademir? O senhor pegou quantos chefes do Programa Nacional da Lepra? O 

senhor pegou o Ademir, pegou o Costa... 

 

OM: Não. Ademir quando foi? 

 

ML: Foi no final. 

 

OM: Eu estava no IL, Instituto de Leprologia. Eu nunca quis ser diretor, o Fausto fez tudo  

para eu ser diretor do serviço.  

 

ML: O Fausto Gayoso.  

 

OM: “Eu não quero rapaz, eu não gosto desse negócio”, eu trabalhava no IAPI naquele 

tempo, “Eu gosto de fazer clínica, vou ficar como diretor de Instituto?”, aí ele botou o 

Ademir, botou o Ademir. Aí veio o Brandão. 

 

ML: O Brandão. 
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OM: O Fraga Lima. O Fraga Lima também foi diretor. O [João Baptista] Rizi, que foi o 

primeiro. 

 

ML: É, o Rizi morava aqui em Niterói.  

 

OM: Era, o Rizi, o primeiro deles, quando eu entrei era o Rizi; não, quando eu entrei era 

o Rossas. 

 

ML: O Rossas foi depois do Ernani Agrícola. 

 

OM: Ernani Agrícola... Eu ainda estava em Manaus. 

 

ML: Em Manaus. 

 

OM: Ernani Agrícola, depois o Rossas, depois o Rizi. Depois veio o Fausto; depois do 

Fausto, o Fraga Lima e o Brandão; e depois o Ademir. 

 

ML: Depois o Ademir; o Antônio Carlos foi chefe interino em um período não é?  

 

OM: Não, do Serviço não. 

 

ML: Acho que foi um período assim pequeno, ainda era divisão. O senhor sabe que eu 

fui a primeira mulher chefe nacional da hanseníase? 

 

OM: Não, eu soube que você estava em... 

 

ML: Brasília, fui a primeira mulher. O senhor falou só em homem (risos), fui a primeira 

mulher. 

 

OM: É, mas eu já estava fora de lá.  

 

ML: Já estava fora, o senhor chegou a ver minha campanha na televisão? Da mulher 

queimando a mão no fogo, no fogão? Chegou a ver a campanha, não? A mulher 

queimando a mão e menina falava: “Mãe, a senhora está queimando”. 

 

OM: Eu tenho lembrança disso. 

 

ML: É, foi a campanha que eu fiz quando eu estive lá. O senhor sabe que nós continuamos 

a ser... que a hanseníase... Nós continuamos a diagnosticar mais de 40 mil casos por mês 

de hanseníase no país? 

 

OM: Eu, quando acabaram com a Campanha, eu disse para o Sadino, que era o chefe de 

Serviço aqui; eu disse para o Sadino: “Olha, a lepra aqui vai crescer...”, porque estava 

caindo. A Campanha botou lá embaixo o coeficiente porque os médicos do município, 

todos trabalhavam com a lepra. A gente ensinando mesmo, fiscalizando... porque 

ninguém queria saber de lepra, mas a gente pagando uma gratificação e exigindo, eles... 

quando acabou, eu disse para o Sadino: “Olha Sadino, a lepra aqui vai crescer” e ele: 

“Não, não vai crescer não porque os médicos já estão...”. “E nenhum médico vai trabalhar 

em lepra... Esses médicos de posto, nenhum deles vai trabalhar sem a gratificação, você 
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vai ver”. Foi o que aconteceu. 

 

ME: Mas como o senhor falou, quando tinha... eles tinham... Foi uma campanha, durante 

o período dessa campanha, qualquer médico de posto, fosse dermatologista ou não, 

atendia? 

 

OM: Não. 

 

ML: Mas ganhava uma gratificação, ganhava gratificação. 

 

ME: Tudo bem, mas não precisava ser dermatologista, ele podia ser... 

 

OM: Não, o dermatologista era o médico do Serviço que ia, pegava os setores... 

 

ML: E supervisionava.  

 

OM: Em seis, oito municípios... 

 

ME: Isso foi quando Dr. Osmar? Quanto tempo tem? 

 

ML: Foi com o Orestes Diniz.  

 

OM: [19]54, começou em 54. 

 

ML: Juscelino Kubitchek.  

 

ME: Agora, agente está voltando... 

 

ML: Foi a campanha do Orestes Diniz e Juscelino Kubitchek, arranjou um... O senhor 

tinha um jipe?  

 

OM: Tinha um jipe. 

 

ML: Tinha um jipe. O jipe foi uma ONG que deu, não foi? 

 

OM: Foi, foi a... 

 

ML: Qual foi a história do jipe? O senhor sabe da história do jipe? 

 

OM: A Unicef. 

 

ML: Ah, apareceu a Unicef! Ai meu Deus, eu não tenho nenhum documento disso. 

 

OM: Foi a Unicef que deu o jipe para o Serviço Nacional [de Lepra]. 

 

ML: E cada Inspetor, tinha um jipinho. E tinha também os agentes de saúde, não é? O 

senhor tinha os agentes para trabalhar com o senhor, não tinha? Uns visitadores, alguma 

coisa assim. 

 

OM: Guardas. 
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ML: Ah, os guardas. O senhor sabe que eu estou querendo entrevistar da Campanha... 

quando a Campanha foi extinta, foi quando foi estadualizado, foi... os guardas foram 

doados para o Estado... Então lá no Acre, lá em Sena Madureira, lá em Cruzeiro do Sul, 

porque Sena Madureira é perto do Cruzeiro do Sul, não, Sena Madureira não é perto do 

Cruzeiro do Sul. 

 

OM: Estive um ano em Sena Madureira. 

 

ML: O senhor sabe que eu fui em Sena Madureira em janeiro desse ano? 

 

OM: A única casa de dois andares que tinha lá fui eu que mandei construir. E voltei para 

Fortaleza. 

 

ML: O senhor sabe que da beira do rio em Sena Madureira, em cada casa tem um paciente 

de hanseníase; fui lá em janeiro. Fizemos uma campanha e diagnosticamos os casos de 

hanseníase, mas a cidade já está bem melhor, já está bem melhor. 

 

OM: Eu fiquei um ano lá. 

 

ML: Agora em Cruzeiro do Sul... tem um guarda lá desses que foi... Ele ficou no estado 

e até hoje... O João Coragem, até hoje ele está lá atendendo a hanseníase. E eu estou 

querendo entrevistá-lo porque eu acho que é o único guarda remanescente da hanseníase, 

da Campanha, que eu conheço. 

 

OM: Cruzeiro do Sul eu também estive, em Cruzeiro do Sul. 

 

ML: Trabalhando com hanseníase? 

 

OM: Não, eu ia trabalhar no SESP lá...  

 

ML: E o senhor... O que o senhor achou do [Luiz Marino] Bechelli como representante... 

na fase do Bechelli no Programa Nacional de Lepra na OMS? Chegou alguma coisa 

assim... o Brasil foi favorecido com alguma coisa? 

 

OM: Não, eu conheci o Bechelli como professor de dermatologia, de leprologia e dos 

livros, não é? Sensacional... Para mim os grandes leprólogos de São Paulo foram o Nelson 

e o Lauro, Nelson Cavalcanti e Lauro Souza Lima; eles conheciam lepra bem. Trabalhei 

com o Nelson lá em Fortaleza, ele conhecia lepra bem. 

 

ME: E trabalhara a vida toda também com isso. 

 

OM: Eles só apanharam um pouco foi na dimorfa porque a dimorfa, naquele tempo, 

ninguém conhecia nada. Ele publicou casos... casos de lepra com evolução anômala.  

 

ML: Eu tenho esse livro. 

 

OM: Evolução anômala; aquilo era dimorfa. Era dimorfa porque eles não leram o ...  

 

ML: Não sabiam, é. 
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OM: Mas o negócio era... Eles conheciam mais do que o Rabelo; o Rabelo também 

conhecia. 

 

ML: É que eles trabalhavam muito com o tratamento e o Rabelo ficava muito só na 

questão do diagnóstico, da sessão clínica. 

 

ME: Naquela agitação. 

 

OM: Naquela agitação, agitação. (risos) 

 

ML: Não chegava no tratamento. 

 

OM: Mas ele era muito teórico o Rabelo. Lia tudo, muito teórico, mas o professor Ramos 

era mais dermatologista que ele. Eu faço dueto assim com os dois, eu digo: “Vamos lá, 

vamos lá”. 

 

ME: O Rabelo que o senhor fala é o Rabelo que mora aqui. 

 

ML: Rabelo Filho. 

 

ME: O Filho, logo pensei. 

 

OM: Rabelinho, como eles chamam. 

 

ML: O Rabelo pai ele não conheceu. 

 

OM: Conheci. 

 

ML: Conheceu? 

 

OM: Quando eu vim fazer... (silêncio) 

 

ML: O curso. 

 

OM: O curso de dermatologia, isso foi em... em [19]39. 

 

ML: Ah, ele era o professor. 

 

OM: Em 39, aí vim para o Rio para me especializar em dermatologia. Eu tive um padrinho 

que era muito amigo do meu pai, o Jorge Domingos, esse poeta. Jorge Domingos era 

dermatologista. E meu pai me levou lá no consultório dele que era ali na... na Cinelândia 

e começamos a... ele disse: “O que você quer?”, eu digo: “Eu quero me especializar em 

dermatologia”, que eu já fazia lá em Recife, mas não era muito bom. Ele chegou e disse: 

“Ah, então vou lhe apresentar a um dos maiores dermatologistas do Brasil que é muito 

meu amigo”, aí me fez uma apresentação ao Professor Armínio Fraga. 

 

ML: Que era o pai do Sílvio Fraga. 

 

OM: Pai do Sílvio Fraga e avô desse... 
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ML: Avô do atual presidente do Banco Central. 

 

OM: Aí eu fui na enfermaria 26, da Santa Casa e me apresentei ao professor Armínio 

Fraga, dei uma carta do Jorge Domingos. Ele aí disse: “Ah, tudo bem e tal. Olha eu vou 

fazer o seguinte, eu vou lhe apresentar ao meu chefe de clínica, que é quem cuida muito 

disso, porque eu estou sem tempo, eu pouco tenho tempo de ficar aqui.”. Aí me apresentou 

ao professor Ramos e Silva, que era o chefe de clínica dele, e eu fiz o estágio com o 

Professor Ramos e o Armínio aparecia e tal, começava com um papo, mas quem tomava 

conta mesmo era... 

 

ML: O senhor sabe que o René [Garrido Neves], ele se aposentou agora na UFRJ, voltou 

para a Policlínica, está indo na Policlínica... 

 

OM: É mesmo? 

 

ML: É. 

 

OM: É o Márcio o chefe? 

 

ML: É o Márcio Periassú, e aí ele está indo lá, e está ocupando um... Aí deram uma sala 

lá para ele, e ele está ocupando a sala que ele falou que ele trabalhou lá. 

 

OM: Ele trabalhava em alergia. 

 

ML: É. 

 

OM: Ele fazia alergia. 

 

ME: Que interessante, voltando às origens. (risos) 

 

ML: Não, o René está com 72 anos, 72 anos. 

 

OM: Um garoto. 

 

ML: Um garoto. 

 

ML: O senhor está muito bem. 

 

ME: É verdade. 

 

OM: Estou melhor do que eu mereço. 

 

ML: Certamente o senhor merece estar assim (risos). Certamente o senhor está assim 

porque o senhor merece. O senhor tem saudades da medicina, do exercício da medicina? 

 

OM: Olha, tenho sim, tenho saudades. Eu Fiz até clínica em Sena Madureira, fiz clínica. 

 

ML: Fez o parto. 
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OM: E não cobrava. Era do SESP e não cobrava. Eu era assim. 

 

ME: Não podia cobrar, não é? 

 

LM: Você já era... já recebia pelo SESP, não é? 

 

OM: Ex-governador, ele foi... ele tinha um terreno lá em Sena Madureira, quando chegou 

lá adoeceu, seriamente. Ficou apavorado, disse: “Vou morrer”, eu disse: “Que diacho! 

Você vai morrer?’ E tinha lá um médico que tinha um amigo, mas era um colega de 

interior mesmo... “Eu vou morrer!”. Aí, o SESP. Eu trabalhava no SESP com aquele 

capacete o mesmo que os americanos usavam, então diziam que eu era médico americano. 

Todos lá, todos ficavam... (risos) Aí disseram para ele: “Não se apavore não que aqui tem 

um médico americano muito bom”, (risos). Aí mandaram me chamar, eu fui vê-lo. O 

homem estava com um desinteria, não era fácil, mas nós recebíamos os remédios dos 

Estados Unidos e tinha chegado uma Sulfaguanidina lá... O prefeito era uma beleza. 

Peguei a Sulfaguanidina e dei para ele e tal e disse : “ O senhor toma isso...”. 
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Data: 03/12/2001. 

 

Fita 2 - Lado A 

 

LM: Projeto Memória e História da Hanseníase no Brasil através de seus depoentes, 

entrevista com o doutor Osmar Mattos, segunda entrevista, fita número dois, hoje é dia 3 

de dezembro de 2001, fita dois, lado A. As entrevistadoras são: Laurinda Rosa Maciel e 

Maria Leide  Oliveira. 

 

LM: Bom então, você quer tocar no assunto das... 

 

ML: Eu queria falar..., é  do emprego dele aqui mais uma vez....   

 

LM: Tá pode fazer. 

 

ML: Doutor Osmar, então o senhor trabalhou na Campanha no Rio de Janeiro em que o 

senhor foi chefe de setor, não é da Saquarema, Cabo Frio. 

 

OM: Comecei por aí. 

 

ML: Começou por aí né, e... eu lembro que o senhor disse que o senhor chegava nos 

municípios, e ia direto nas unidades ver quais os médicos que queriam trabalhar. 

 

OM: O médico principal do posto que eram chefe de... se tivesse pra ir, em geral tinha só 

um.  

 

ML: Tá, agora é o senhor, não havia assim por exemplo, prefeito uma.. assim na chefia 

do município nenhuma participação nisso não, era direto na unidade. 

 

OM: É, só que teve um na unidade em Santa Maria Madalena que o médico era também 

o prefeito. 

 

ML: Porque naquela época não havia Secretaria Municipal de Saúde, não é? Havia? 

 

OM:  Não, acho que não. 

 

ML: E tinha, alguma enfermeira atuava? 

 

OM: Guardas; guardas solicitados dentro do município. 

 

ML: Então, o senhor tinha quantos guardas? 

 

OM: Não, em geral a gente só usava um... que era para poder chamar os comunicantes, 

chamar os doentes que tivesse que tratar. 

 

ML: Agora esse guarda ele ficava lá no município, ele era do município. 

 

OM: Não, ele era guarda, ele era do posto de saúde. 

 

ML: Ele chamava os comunicantes. 
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OM:  E aí, eu entrosava dava uma gratificação para ele fazer também o nosso serviço. 

 

ML: Mas quem examinava os comunicantes era o senhor.  

 

OM: Não....Oh! Os comunicantes era eu. 

 

ML: Ele agendava.  

 

OM: O médico que agia com o doente, ensinava eles, preparava direitinho para ele 

examinar os doentes e os comunicantes; no começo eu fazia depois passava para eles 

também, dizia qualquer dúvida, qualquer suspeita você separa o comunicante para quando 

eu vier aqui poder examinar. 

 

ML: Hum e... bem então a enfermeira assim do posto não participava, era só o guarda.. e 

o médico que aceitava trabalhar 

 

OM: É, é. 

 

Ml: É... nessa época já havia o remédio? Já havia a sulfona?  

 

OM: Já. 

 

ML: Já, não é. E não faltava sulfona? Tinha assim... o senhor levava sulfona, entregava 

assim? 

 

OM: Eu levava sulfona, talidomida. 

 

LM: Isso foi década de 60 mais ou menos? 

 

ML: Não, 50. Década de 50 isso.  

 

OM: Eu comecei em 54. 

 

ML: É, 54. Levava.. Então o senhor levava o medicamento e deixava na unidade. 

 

OM: É. 

 

ML: Já usava Talidomida, né? 

 

OM: Já, já usava Talidomida. (silêncio) 

 

ML:  Quer fazer alguma pergunta Laurinda? 

 

LM: Não, não.  

 

ML: BCG não, não é? 

 

OM: BCG não. 
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ML: Internava em hospital? Quando você tinha uma reação muito grave internava? 

 

OM: Não; nosso serviço não internava ninguém, tudo nós tratávamos no município. 

 

ML: Não precisava, mas às vezes o paciente complicava com a reação e não internava, 

não? 

 

OM: Não. (silêncio) Exatamente a nossa função era acabar com o leprosário (riso). 

 

ML: Pois é, mas internar em hospital geral não internava, não? 

 

OM: Não, hospital geral era ruim, nem falava nisso; eles nem recebiam a gente. 

 

ML: E a incapacidade física assim, tinha alguma atividade já naquela época, na década 

de 50 para prevenir a deformidade? Cuidado com mão e pé, havia alguma... 

 

OM: Não, nós só tratávamos a lepra mesmo, diretamente, e as intercurrências dava uma 

medicaçãozinha. 

 

ML: O senhor chegou a pegar o BCG, aplicação de BCG em todos os contatos? Mas isso 

já foi no Instituto de Leprologia, não é? 

 

OM: É, era no Instituto.    

 

ML: Já foi bem mais tarde, a BCG. 

 

LM: A BCG acho que foi década de 60, não é? 

 

ML: Não acho que foi até 76 só. 

 

LM: É, 70.. 

 

ML: Acho que foi só até 76. 

 

ML: Não, é... nessa época, nesses municípios, Saquarema, Cabo Frio, Macaé, Santa Maria 

Madalena, o senhor trabalhou... o senhor lembra quanto tempo o senhor trabalhou doutor 

Osmar na Campanha? 

 

OM: Sete anos. 

 

ML: Como, como inspetor? 

 

OM: É, como chefe do setor. 

 

ML: Sete anos! 

 

LM: Pensei que fosse menos tempo. 

 

ML: E nesses sete anos, é... deu para o senhor ver assim, é alguma resposta, algum 

impacto, se aumentou o número de casos, avançavam... 
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OM: Bom, isso nós não fizemos, aliás em uma ocasião o Rabelo até me perguntou sobre 

isso, se eu sabia quantos comunicantes tinham sido contaminados. Nós não fazíamos nada 

disso, porque nós cumpríamos as orientações de lá, eles diziam faça isso: “Localize os 

doentes, trate os doentes e os comunicantes, controle os comunicantes”, era só isso. 

 

ML: Não havia assim reunião para discutir os resultados não.   

 

OM: Uma vez por mês a gente se reunia lá com o diretor do serviço. 

 

ML: Para discutir os relatórios. 

 

OM: Ou se os médicos... é, para a gente falar que tinha algum problema no setor. 

 

ML: Mas não tinha assim, por exemplo, é... uma reunião para avaliar qual foi o impacto, 

a mudança com aquele trabalho. 

 

OM: Não, nada disso foi feito porque isso foi um serviço experimental, criado pelo 

Rossas, Thomaz Pompeu Rossas, ele criou primeiro aqui no estado do Rio para ver se o 

negócio funcionava bem para depois estender pelo Brasil todo. 

 

LM: Ah! 

 

ML: Mas ele estendeu. 

 

OM: Estendeu, estendeu porque achou que estava... porque, por exemplo, comunicante   

ninguém controlava comunicante e nós controlávamos todos os comunicantes lá do setor. 

 

ML: Sei. 

 

OM: Todos. 

 

ML: Nessa época o senhor chegou a encaminhar algum doente para internar? 

 

OM: Não. 

 

ML: O senhor não internou? 

 

OM: Não internei ninguém. 

 

ML: Quer dizer que não internou ninguém no período, foi assim, era contra a internação... 

 

OM: Contra internação. 

 

ML: E a política era “Não internar, apoiar. Era dispensário? Chamava de dispensário a 

unidade? 

 

OM: Chamava. 

 

ML: Então era dispensário... 
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OM: A nossa não.  

 

ML: É, é.  

 

OM: Tinha um dispensário no serviço, por exemplo, tem ali em Nova Iguaçu e em certos 

lugares. 

 

ML: Mas lá já não era dispensário, lá era o centro de saúde, já era descentralização do 

centro de saúde e, ao invés de internar, fortalecer o controle dos contágios. 

 

LM: Hum, hum. Isso, exatamente nos seus lugares de origem. 

 

ML:  Quer dizer... a atenção era voltada para o controle domiciliar. 

 

LM: Isso, interessante. 

 

ML: Tá, essa foi a, o enfoque dessa campanha, não é doutor? 

 

OM: Exatamente e, ao mesmo tempo é... preparar o povo para aceitar os doentes ali na 

rua. 

 

ML: Ah, porque ainda havia muita pressão, não é? 

 

OM: Muita pressão. 

 

LM: Para se internar não é? 

 

OM: Não para, eles queriam que a gente internasse.   

 

LM: Pois é, exatamente. 

 

OM: É, nós fomos então fazendo isso e ao mesmo tempo preparando o povo para saber 

que a gente podia fazer aquilo, tratar... 

 

LM: Hum, hum. Sem necessariamente precisar internar. 

 

OM: Sem precisar internar e não havia contaminação nenhuma ali. 

 

ML: Com relação a essa preparação aconteceu, imagino que o senhor já deve ter sido 

pressionado para internar pessoas, não é? E o senhor andou fazendo alguma palestra, tinha 

algumas senhoras da sociedade que se organizavam... 

 

OM:  Não, fizemos uma, eu me lembro de uma palestra que eu fiz em Cabo Frio com o 

diretor de serviço que era o Fausto Castelo Branco. Eu e o Fausto fomos a Cabo Frio à 

noite só, reunimos os médicos todos dali da região e fizemos a palestra; explicamos como 

era o nosso serviço, o quê que nós fazíamos e... agora, eu tive uma pressão muito grande  

em uma ocasião que foi em Cabo Frio em uma praia chamada praia do Siqueira. Nessa 

praia do Siqueira, tinham dois doentes que o povo todo da praia do Siqueira queria que 

eu internasse porque eles estavam desvalorizando os... 
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LM: A região. 

 

OM: É, os terrenos. E eu no esforço, não internei e eles acabaram aceitando. 

 

ML: Agora, naquela época havia assim pressão para internar, mas assim não havia 

nenhum voluntariado para ajudar o programa, porque naquela época já era Eunice 

Weaver, a Sociedade dos Lázaros, não é? De atenção, lá assim nos locais, nas cidades 

pequenas não havia iniciativa como essa não? 

 

OM: Não. Não havia. 

 

ML: Não tinha voluntariado. 

 

OM: Era só a Campanha, Campanha contra a Lepra....    

 

ML: Igreja, nada ninguém participava assim de nenhum voluntariado não. E nessa época 

a sulfona não faltava; tinha sulfona à vontade. 

 

OM: Tinha, tinha até para aplicar lá no Rio mesmo. A sulfona e a talidomida, tanto que 

um dia eles deram uma partida de talidomida falsa; quando eu descobri que era falsa, falei 

com o Inálio de Castro, conhece, não é? 

 

ML: Sei, sei sim.   

 

OM:  E o Inálio fez lá, examinou.. 

 

ML: Dosou. 

 

OM: E disse que não tinha nada de talidomida. 

 

ML: Que horror ! Já era .. o pessoal já ...  

 

LM: Que coisa!  

 

ML: A indústria dos medicamentos já tinha problemas desde aquela época (risos). 

 

OM: E foi uma partida.. 

 

ML: Grande. 

 

OM: Comprada pelo Serviço Nacional [da Lepra]. 

 

ML: Que coisa! 

 

OM: Toda falsa. 

 

ML: Doutor Osmar outra coisa que eu queria falar com o senhor, o senhor na Policlínica, 

o senhor... o senhor chegou a ensinar, não é? 
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OM: Ensinar.... 

 

ML: É, o senhor ensinava lá naquela época eram alunos de medicina, já era estágio, como 

era? 

 

OM: Era medicina e cirurgia do Rio de Janeiro. O professor Ramos era o catedrático e as 

aulas eram lá e todos nós, os assistentes dele, dáva-mos uma aula. 

 

ML: Hum,hum. Tinha a cirurgia que virou Unirio, que virou UniRio. 

 

LM: Não Unirio é onde era o Hannemaniano, né? 

 

ML: É, Medicina e Cirurgia... 

 

OM: Era o Hannemaniano e depois passou a Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro,  

depois a UniRio. 

 

LM: Ah! Tá isso. 

 

ML: Hum, hum, o senhor deu aula. É nessas que o senhor falou.... 

 

OM: Oh! Tanto que tem aqui, assistente do professor Ramos e Silva na Cátedra de 

Dermatologia da Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro.   

 

ML: É... outra coisa era... com relação assim às aulas, porque eu me lembro que no 

Instituto de Leprologia, eu mesma fui lá, fui assistente, fui estagiária eu cheguei a... 

assistente não, eu fui estagiária, eu fui  aluna. E em várias... várias faculdades, mandavam 

alunos para o Instituto de Leprologia, não é doutor Osmar? 

 

OM:  Havia no Brasil todo. 

 

ML: No Brasil todo, estagiários. 

 

OM: Tinha ocasião que vinham até da Venezuela. 

 

ML: O senhor chegou a fazer... o doutor René falou dos cursos descentralizados que o 

Instituto de Leprologia dava, não é? O senhor chegou a ir para algum outro estado para 

dar curso? Eu não me lembro de ter perguntado isso... 

 

OM: São Paulo. São Paulo eu dei, dois anos. 

 

ML: Pelo Instituto de Leprologia. 

 

OM: É. 

 

ML: Ah é! Pelo Departamento de Profilaxia da Lepra do Estado de São Paulo. 

 

ML: Hum, hum, mas era um curso do Instituto de Leprologia ou o senhor era convidado 

independentemente....  
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OM: Era convidado, eram cursos lá de São Paulo e tinha também daqui, as diretorias dos 

cursos do  Ministério davam os cursos, em ocasião eu fui,  fui... o ministro me designou 

como professor de ‘Propedêutica dermatológica’ e o René foi meu assistente nesse curso. 

 

ML: É, o René é mais novo não é?  Bem... [silêncio], prurigo de Hyde já foi, o senhor, 

senhor Osmar o senhor acredita na cura da hanseníase? 

 

OM: Eu? 

 

ML: É. 

 

OM: Há muito tempo que eu acredito. 

 

ML: Há muito tempo que o senhor acredita (risos). Essa é ótima. 

 

OM: Aqui em Niterói têm dois advogados que eu curei. 

 

ML: Curados pelo senhor. 

 

OM: Todos os dois estão curados, me telefonam todo... no natal, meu aniversário, dois 

advogados. Um deles estava em um estado deplorável quando eu comecei a tratar... 

 

ML: E só com sulfa? 

 

LM: É. 

 

ML: Só com sulfa, não é? 

 

OM: É mas esse, não esse me procurou no Instituto de Leprologia. 

 

ML: Já tinha rifampicina. 

 

OM:  Não ainda, não usei não. 

 

LM: O senhor usou o quê para curar? 

 

OM: Curei só com a sulfona. 

 

LM: Só a sulfona. 

 

ML: Pois é, foi só com sulfona e... 

 

OM: Sulfona e Tiacetazona também que a gente fala, foi muito usado, TB1. 

 

ML: É, TB1 é acho que eu até cheguei a pegar o TB1. O senhor teve muitos casos 

recidiva? Com a sulfona? 

 

OM: O quê? 

 

ML: Recidivas de tratamento?  
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OM: Não. 

 

ML: Ou recaída, naquela época era chamavam mais recaída, não é? 

 

OM: Não, não tive não. 

 

ML: Teve não? 

 

OM: Nenhum. 

 

ML: O senhor chegou a acompanhar assim, o senhor lembra assim de um caso que o 

senhor acompanhou durante mais tempo, mais anos assim... 

 

OM: Esses dois advogados foi os que acompanhei mais. 

 

ML: Quanto tempo o senhor acompanhou esses dois advogados? 

 

OM: Ah! Não me lembro assim não. 

 

ML: Mais de 20 anos? Dez anos? 

 

OM: Mais de 20. 

 

ML: Mais de 20. E eram virshowianos mesmo, não é?  

 

OM: Estavam curadíssimos. Todos os dois, todos os dois. 

 

ML: É, bem o senhor chegou a ter caso assim, naquela época devia ter muita criança, 

vindas de mãe com hanseníase, o senhor tem algum caso que o senhor suspeitou que 

tivesse sido transmissão intrauterina. 

 

OM: Não. 

 

ML: Não teve incubação, o senhor lembra de ter diagnosticado criança muito 

pequenininha. 

 

OM: Não me lembro, criança não me lembro... 

 

ML: E também naquela época separavam, não é professor? 

 

OM: É. 

 

ML: Separavam, 

 

OM: Botava logo para o preventório. 

 

LM: No preventório, não é? 
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ML: Eu me lembro que ali no Frei Antônio tinha pacientes internados, quer dizer, na 

verdade vocês atendiam o paciente ali no ambulatório, se ele estava meio mal, muito mal 

de reação, às vezes vocês internavam, não era? 

 

OM: É, aí a gente internava. 

 

ML: Tinha um médico que fazia descompressão de nervos, não era? 

 

OM: Hein? 

 

ML: Tinha um médico que fazia descompressão de nervos lá, não me lembro o nome dele 

agora, que fazia cirurgia... 

 

OM: Não me lembro o nome dele também não. 

 

ML: Não tinha um que fazia descompressão de nervos? 

 

OM: Era um rapaz até novo. 

 

ML: É. 

 

OM: Ele operava, aquelas nevrites violentas.  

 

ML: Ele abria. 

 

OM: Ele abria, descapsulava, soltava as fibras, aliviava à beça.  

 

ML: Hoje a gente está fazendo também isso, continua fazendo. 

 

OM: É. 

 

ML: Para diminuir o corticóide, senão o paciente fica tomando muito tempo o corticóide. 

 

OM: Agora, eu tentei a talidomida nas nevrites, não tem resultado nenhum. 

 

ML: Não, é...  

 

OM: Não tem resultado nenhum. Tanto que um dia eu recebi uma carta de um colega 

norte- americano, a propósito do caso de... do prurigo de Hyde, ele então me escreveu me 

perguntando, escreveu perguntando se eu tinha experiência com a talidomida na neurite 

leprótica. E eu escrevi para ele dizendo que o resultado foi péssimo, não tem resultado 

nenhum. 

 

ML: É, doutor Osmar sabe o que a gente tem observado, essa semana mesmo... às vezes 

nós internamos pacientes com reação, aí... com reação... 

 

LM: Reação ao medicamento? 

 

ML: Não, reação de eritema nodoso.... E aí nós fazemos talidomida em doses altas; o 

paciente limpa do eritema nodoso, a febre passa, a astralgia, e aí de repente começa a 



   

46 

 

aparecer umas placas da reação de imunidade celular que só melhora com corticóide. O 

senhor deve ter observado isso.  

 

OM: Isso aí eu fiz vários trabalhos sobre isso e comecei até com o Xécio que não sabia 

nada; o Xécio descobriu a cura da reação leprótica por acaso. Ele mesmo me contou que, 

passando em revista uma enfermaria, uma das doentes falou para ele que queria um 

remédio, porque não dormia, estava com uma reação violentíssima e não dormia... ele aí 

procurou um tranquilizante, um calmante; achou talidomida, deu para ela e aí ficou 

surpreso quando viu o que isso significa. E aí eu perguntei para ele se ele curou alguma 

reação aos leprosos de eritema polimorfo. Ele não sabia de nada. 

 

ML: Ele não sabia o que era eritema polimorfo.  

 

OM: A talidomida não dá resultado nenhum. 

 

ML: Ele era dermatologista o Xécio? 

 

OM: Eu nem sei o quê que ele era (risos). O problema é o seguinte, isso eu escrevi vários  

trabalhos sobre isso, quando ele tem uma reação leprótica tipo eritema polimorfo, pode 

estudar que não é virshowiano; é dimorfo.  

Sujeito está com uma dúvida, fez a biopsia e deu estrutura virchowiana, mas ele tá na 

dúvida... vamos dizer que o mitsuda deu um pouquinho, deu uma pápula pequena, ele fica 

na dúvida; começa a dizer que a virshoviawa pode dar mitsuda positivo, fica nessa dúvida. 

Aí o mitsuda reagiu um pouquinho porque... 

 

ML: Tem que positivar o mitsuda.... 

 

OM: Conversa. O Azulay, o Azulay vai fazer  o BCG vira mitsuda. Vira coisa nenhuma, 

rapaz! Bota o BCG em um virshowiano. 

 

ML: Aquilo era tudo paciente dimorfo, então? 

 

OM: É, vira porque... 

 

ML: No dimorfo ele ajuda, não é? 

 

OM: O dimorfo pode até virar um tuberculóide, vira tuberculóide porque tem uma 

estrutura mista. Eu tive algumas discussões em lepra por causa disso, porque eu estudei 

muito dimorfo. Até com os paulistas o .. Nelson e o ... Lauro Souza Lima até com eles eu 

discuti, eu disse: “Vocês precisam ver esse negócio do dimorfo, vocês complicam o 

trabalho dizendo: Lepra.. diz como é ... de evolução anômala, não tem nada de evolução 

anômala não, é porque vocês estão pensando que é um virshowiano e é um dimorfo. 

 

ML: Ah é! Eu tenho esse trabalho. 

 

OM: É. 

 

ML: Lepra de evolução anômala. 

 

OM: É,  evolução anômala porque o diagnóstico estava errado. 
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ML: Era dimorfo, não era virshowiano. O Heidi também, não sei se o senhor leu; o Heidi 

publicou oito casos de lepra com evolução por cura espontânea. 

 

OM: É. 

 

ML: É, aqueles casos... aí que ele criou aquela expressão “queimado”. 

 

OM: Isso mesmo.  

 

ML: O ‘Burn’ porque eram os pacientes que foram fazendo reação, fazendo reação, 

ficaram todos aleijados e tudo, mas os bacilos negativaram, só com as reações. Eram 

pacientes subpolares, não é? Lá vem a Glaura com as coisas dela. 

 

OM: Olha eu queria, eu queria ver, buscar esse caso de lepra de Lúcio. 

 

LM: Lepra de..? 

 

OM: Lepra de Lúcio, eu queria ver. 

 

ML: Ah... eu quero saber, o quê que o senhor acha da.... 

 

OM: Não, não, eu nunca vi caso de lepra de Lúcio; eu vi os mexicanos dizer lá que tinha 

lepra de lúcio, lepra de lúcio, não sei o que era lepra de lúcio.  

 

ML: A filha do Azulay, a Luna ela está fazendo uma tese agora, um trabalho que ela está 

achando que lepra de lúcio, na verdade, são aqueles casos que tem aquela infiltração 

difusa que era chamada lepra bonita, não é? Porque não tinha nódulos... 

 

LM: Lepra bonita? 

 

ML: É, porque não tinha nódulos; a pessoa ficava infiltrada, mas discretamente, e depois 

faziam buracos, faziam lesões de vasculite, vascularite. 

 

OM: Eu queria saber qual era o tipo da lepra de lúcio. 

 

ML:É, também acho que é só uma reação, de reação de eritema nodoso ulcerado, mais 

grave. 

 

LM: É. 

 

OM: E será virshowiana. 

 

ML: É virshowiana. 

 

OM: Eu queria saber se era sempre virshowiana. 

 

ML: É, eu tive a impressão que sim não é. 

 

OM: Ou se esse lúcio se enrolou (risos), se enrolou e misturou as coisas. 



   

48 

 

 

LM: Já pensou? Pode ser, não é doutor Osmar? 

 

ML: Só no México que dá uma lepra diferente, não é doutor Osmar? 

 

OM: O professor Ramos [e Silva] deu uma mancada em uma ocasião por causa desse 

negócio de lepra de lúcio... 

 

ML: É? 

 

OM: Porque eu viajava, não é? pelo meu setor e, quando eu não viajava, eu ficava na 

Policlínica, mas eu não ia diariamente mais na Policlínica, porque eu tinha que estar 

viajando. Numa dessas viagens surgiu um doente lá que... ficou todo mundo embaraçado, 

não era... não pensava em lepra não; não sabiam qual era o diagnóstico. Então, o professor 

Ramos [e Silva], o Padilha, [D.] Peryassú , o... [Hildebrando] Portugal que fez a biópsia, 

todos eles discutiam e não sabiam o que era.  

Bom, eu estou viajando, quando eu... o dia  que eu vou lá, está todo mundo com o doente 

lá na sala de curativos, todo mundo aquela...  aí cheguei me meti no meio,  olhei... 

“Peryassú, o que é isso aí?”, o Peryassú com aquele jeito dele: “Ninguém sabe Mattos, 

nem eu, nem o Ramos, nem o Portugal nem o Padilha ninguém sabe”. Tá bom, aí fui 

trabalhar, né? Me deram as fichas e eu fui lá atender. Como tinha poucas fichas, acabei, 

saí andando pelo consultório conversando com os colegas, quando eu entro na sala de 

curativos, está o doente sozinho, sentado na cadeira esperando por ele. Aí eu digo “Oba!”, 

fui examinar; fui examinar ele tinha no lóbulo do pavilhão auricular, uma bola vermelha 

enorme assim, e tinha aqui no antebraço, no antebraço uma placa também enorme, 

eritematose infiltrada e tão friável que foram fazer a biópsia e quando pegaram assim com 

a pinça, saiu pedaço. Poxa que caso! O Peryassú disse assim: “Eu pensei até em leucemia, 

mas fizemos os exames de sangue e não deu”. 

 

ML: E não acusou. 

 

OM: Não deu, então eu sugeri uma leucemia “aleucênica” . 

 

LM: Leucemia “aleucênica” (risos). 

 

OM: Mas ninguém aceitou, o Peryassú.... ninguém aceitou. 

 

LM: Ah...... gente leucemia.. de repente ele estava achando até uma nova.... 

 

ML: Não era anestésica? A lesão não era anestésica? 

 

OM: Hum? 

 

ML: Não era dormente? 

 

OM: Não, isso nem precisava estudar porque era uma placa tão infiltrada..... 

 

ML: O aspecto era diferente. 
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OM: Aí comecei a examinar o doente. De repente eu pego no... essa coisa do leprologista 

que... peguei o rosto dele e fiz assim, quando eu virei o nervo auricular estava da grossura 

de um dedo aqui... agora, do outro lado não tinha nada, eu virei não tinha a auricular. 

 

ML: Era borderline, não é? 

 

OM: Eu disse pô, aí eu vou lá digo “Peri... ninguém sabe o quê que aquele doente tem 

não?”, ele disse “Não, Mattos” eu disse: “Pois, eu sei”, “Eo que é?”, “É lepra rapaz!!! tá 

na cara como se diz. “Venha me mostrar”, aí lá vem o Periassu com aquele jeitão dele, 

chegou lá sentou-se na frente do doente. Eu disse “Olha aqui ó, está vendo esse lado aqui 

normal? Procura o auricular duplex cervical que não tem nada, agora vê esse aqui, quando 

virei, pulou assim, ele arregalou os olhos e disse: “Dulce!”, era a auxiliar de 

enfermagem... “Dulce vai chamar o professor Ramos e reúna todos os médicos aqui nessa 

sala”. Aí veio médico de tudo quanto era consultório e veio o professor, aí ele disse assim: 

“Professor, o Mattos fez o diagnóstico”, levantou-se, o professor sentou-se na cadeira. 

Nessa altura eu já estou lá na parede porque eu não gosto de... eu nunca gostei desse 

negócio de aparecer, a turma de médicos todo na minha frente e eu atrás, lá atrás 

encostado na parede. 

 

LM: Para escutar o senhor. 

 

OM: Aí, o Peri disse: “Olha aqui! O nervo auricular aqui está normal; agora olha esse 

lado”, aí o professor levantou e disse: “Cadê o Mattos?”, eu disse: “Estou aqui professor”, 

o professor virou-se: “Eu gosto é disso, você deu um quinau em toda a turma, inclusive 

no histopatologista”. 

 

LM: Caramba! ( risos). 

 

OM: Opa, bom, mas aí... ele disse vamos publicar esse caso, mas aí no dia seguinte eu 

viajei, passava uma semana... 

 

ML: Mas eu conheci a sua grande fama de clínico. 

 

LM: Foi viajar visitando outros casos... 

 

OM: Não, era pela Campanha. 

 

LM: Pela Campanha. 

 

OM: Fui viajar, aí na minha ausência o professor Ramos publicou o trabalho. 

 

ML: Sério sem botar seu nome. 

 

OM: Mas botou como diagnóstico lepra de lúcio e interrogou. Aí começou assim: o 

diagnóstico foi feito pelo doutor Osmar Mattos pela observação do nervo auricular do 

duplex cervical. Está lá, eu tenho esse trabalho, mas não acho... Bom aí eu fiquei... lepra 

de lúcio... o Nelson Souza Campos disse nos trabalhos dele: “Toda lesão de pele com o 

nervo superficial aumentado é lepra, e lepra tuberculóide e isso está claro no trabalho do 

Nelson, porque com um nervo daquele. 
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ML: Unilateral, não é? 

 

OM: Ele não podia dizer que era lepra de lúcio, porque a lepra de lúcio ao que eu sabia 

era considerada... 

 

ML: E a lesão também não era infiltração difusa, era uma placa, não é? 

 

OM: Placa infiltrada, daquela tuberculóide reacional, bem exagerada. 

 

ML: Hoje em dia a gente chama esses casos de borderline tuberculóide.  

 

OM: Hum, não eu acho que aquele caso não era não. 

 

ML: Não. Acha que era tuberculóide mesmo. 

 

OM: É, tuberculose reacional, com o nervo muito exagerado assim... 

 

Fita 2 - Lado B 

 

ML:...Era uma mancha, aqui no rosto ela tinha um eritema e o nariz estava meio 

demaciado que estava com entupimento nasal, febre... 

 

LM: Era sua paciente lá do fundão Maria Leide? 

 

ML: Não, é... é lá do fundão, tratada como lúpus. De vez em quando a gente chega assim 

e tem esse olho, não é? E vê a hanseníase. 

 

LM: Ela estava diagnosticada como lúpus? 

 

ML: É, ela estava sendo acompanhada na Clínica Médica como lúpus, não é? 

 

OM: Eu descobri o tratamento do prurigo de Hyde por isso, porque me mandaram prurigo 

de Hyde para fazer diagnóstico de lepra. 

 

ML: E era hansenoma. 

 

OM:  Quando eu vi que era... prurigo de Hyde, aí eu tasquei a talidomida, chamei o René, 

o René fez a biópsia, chamei o fotógrafo, ele fotografou, fizemos de tudo. Aí eu meti a 

talidomida, curou aquele negócio sumiu e eu apresentei no congresso aqui, que foi feito 

aqui em Niterói e em Friburgo. Era um congresso internacional inclusive. 

 

ML: Doutor Osmar, o Sheskin. Ele... o senhor tem alguma foto que tem o Sheskin. 

 

GM: Esse é salgado. 

 

OM: Não quero não. 

 

GM: Não quer salgado? 

 

OM: Não. 
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ML: Tá muito bom viu. 

 

GM: É papai não come nada. 

 

ML: Ele... ele... o senhor não tem foto com ele não, não é? 

 

OM: Com quem? 

 

ML: Com o Sheskin. Da talidomida. 

 

OM: Não, não tenho, o Sheskin fez uma sujeira comigo enorme... 

 

ML: Pois é, eu queria justamente é isso, para documentar isso porque ele veio no 

congresso de dermatologia, não foi? 

 

OM: Ele vinha todos os anos no nosso congresso. 

 

ML: De dermatologia. 

 

OM: É. Todos os anos. 

 

ML: Talvez na SBD tenha foto dele, não é? 

 

OM: Nesse congresso que foi em Copacabana... 

 

ML: Pois é... 

 

OM: O... o Antônio.... 

 

ML: O senhor lembra o ano? 

 

OM: Hein? Não. Não me lembro não. 

 

ML: Não lembra o ano. 

 

OM: Mas o Antônio Carlos apresentou um caso de prurigo de Hyde tratado pela 

talidomida... 

 

ML: Se o Antônio Carlos não tivesse morrido, ele iria lembrar disso. 

 

OM: ... dizendo que era para confirmar o trabalho original do nosso colega Mattos e tudo 

isso; o Sheskin estava sentado na minha frente assim... eu com os colegas e ele na frente, 

quando o Antônio Carlos falou isso, a talidomida curando, ele ficou em pé o Sheskin, 

ficou em pé assim, ele já falava português bem, o Antônio Carlos apresentou o trabalho 

todo, quando terminou ele foi embora e quando chegou lá em... onde é que é.... 

 

ML: Ele publicou antes do senhor, na Alemanha. 

 

OM: Não, eu já tinha publicado aqui no Brasil. 
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ML: Ah!! Tá. 

 

OM: Eu já tinha publicado há uns dois anos ou três, mas ele publicou na Alemanha 

dizendo que era dele. Aí comecei a receber é... trabalhos de colegas da Alemanha, dos 

Estados Unidos, da Inglaterra, de Portugal, dizendo tratamento da ta... da talidomida do 

doutor Sheskin, ah eu não tinha dúvida, fazia logo uma carta para o cara e mandava... 

 

ML: A sua  publicação. 

 

OM: A minha publicação e grifava datas, grifava. Aí todos me respondiam, o da 

Alemanha então foi disse... pediu desculpas e disse que no próximo trabalho ele iria 

consertar, no próximo trabalho que ele ia fazer, ele iria consertar. 

 

LM: Colocar uma errata, não é? 

 

OM: É, o dos Estados Unidos também disse... ele me perguntou a talidomida no nervo 

não é na neuropatia leprótica, mas o português não. O português não, o português vinha 

aqui na Policlínica assistia nossos trabalhos com o professor Ramos. 

 

ML: Mas o Sheskin era português? 

 

OM: Não, eu digo todos os médicos me responderam as cartas. 

 

ML: Ah!! Menos o português.  

 

OM: Menos o português era o único que podia ler o meu trabalho, porque meu trabalho 

foi em português. Veja como são as coisas. 

 

ML: É, o nome do Sheskin.. o senhor lembra do primeiro nome dele não, não é ? É 

Sheskin? 

 

ML: Ah! Não tem o c. 

 

OM: Sheskin, eu não me lembro do primeiro nome dele não. 

 

ML: É Sheskin. 

 

OM: É... Agora eu não sabia nada de lepra, conversei muito com ele sobre lepra, não 

sabia nada de lepra. 

 

ML: Vou procurar ver o ano que ele publicou isso, sabe doutor Osmar, vou procurar ver 

o ano que ele publicou isso. Doutor Osmar o senhor... o quê que o senhor acha dessa 

dificuldade de controlar a hanseníase no Brasil, tantas políticas, todas com a mesma 

proposta de controlar e hoje nós seguimos assim um... sendo um país altamente endêmico, 

a Baixada Fluminense. O quê que o senhor acha? 

 

OM: Isso eu falei, falei quando eles fecharam o Instituto de Leprologia e disseram que 

iriam fechar.... acabaram com a Campanha, eu disse: “A Lepra vai grassar aqui, vai 

dobrar”, eu discuti isso com o Sadino [Abelha] ele e o Sadino disse assim: “Não, nós 
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vamos controlar com os médicos do interior do jeito que vocês faziam”, “Eu duvido, 

duvido que eles vão tratar a lepra sem vocês darem a gratificação como nós dávamos”, 

porque nós dávamos a cada um, 30% do que eles ganhavam. Eu digo: “Duvido você vai.... 

não eles vão tratar sim”. Pois sim, no outro ano já, ninguém queria saber de lepra e aí a 

lepra começou a agravar, aqui na... na... Baixada Fluminense era um horror. 

 

LM: É, muita gente. 

 

ML: Doutor Osmar eu... o senhor.. em Belford Roxo, em Queimados, tem um distrito de 

Queimados é.... de Belford Roxo chamado de Nova Iguaçu... chamado Queimados. E eu 

fiquei sabendo de uma história que esse nome Queimados tinha a ver com lepra... o senhor 

sabe de alguma coisa naquela região? Já teve algum leprosário ali? 

 

OM: Não, aquele setor ali foi tratado pelo Fausto Castelo Branco, antes de ser diretor do 

Serviço [Nacional de Lepra], ele foi o encarregado desse setor da Baixada Fluminense. 

Nunca fui lá, nem conheço aquela... 

 

ML: É, eu queria ver se... é porque a gente... perderam documentos, não é? Eu gostaria 

de ter relatórios dessas viagens; o senhor fazia relatórios não fazia? Quando o senhor 

viajava o senhor fazia relatórios, não fazia? 

 

OM: Eu acho que era só verbal sabe Leide... 

 

ML: Não tinha escrito não. 

 

OM: Eu acho que era na reunião cada um falava sobre o seu setor. 

 

ML: Não tinha dados escritos não? 

 

OM: Não tinha nada. 

 

LM: É uma pena não é porque tanta coisa se perde. 

 

OM: Era um trabalho experimental, quando nós começamos a trabalhar aqui no estado 

do Rio, era experimental tanto que o Rossas não sabia nem se ia continuar, se desse 

resultado ele continuaria, continuou e espalhou para o Brasil todo. 

 

ML: Agora esses jipes que foram ganhos da Unicef, cobriu todo o Brasil ou foi só projeto 

experimental do Rio de Janeiro? 

 

OM: Não, nós recebíamos só aqui no Rio. 

 

ML: Só no Rio, no resto do Brasil não. Mas eu sei que parece que tinha carro na 

Amazônia, na Amazônia não, em Minas. 

 

OM: Não o... Serviço deve ter comprado, porque senão não dava para fazer campanha, 

sem carro não fazia campanha. 

 

LM: É, como é que vai chegar nesses interiores, não é doutor Osmar? 
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OM: Eram sete, oito municípios para cada... 

 

LM: Para cada um não é. 

 

OM: Para cada médico. 

 

LM: Nossa, é muita coisa não é? Muita coisa. 

 

ML: E o preconceito? O quê que o senhor acha assim, até quando o senhor se aposentou, 

o senhor acha que o preconceito mudou muito ou o senhor acha que foi muito devagar 

isso? 

 

OM: Durante a campanha melhorou muito, melhorou muito, tanto que eu contei o caso 

do médico de Cabo Frio, o Otacílio, que eu fui expliquei tudo a ele e quando foi na semana 

seguinte quando eu apareci, ele estava no meio da rua, fazendo sinal para o meu jipe. Eu 

parei e “O quê que é Otacílio?”, “Tem um leproso aí dentro do posto”, foi assim que ele 

me recebeu. Eu “Pô rapaz é ótimo isso, porque é isso que eu quero que eles venham aqui 

para a gente tratar”. Quando eu saí de lá, depois de trabalhar esses anos todos, o Otacílio 

era um verdadeiro leprologista; ele examinava... sim o primeiro doente que eu examinei 

com ele naquela mesinha branca, quando o doente saiu, ele veio com a garrafa de álcool 

jogou por cima da mesa. 

 

ML: Para desinfetar. 

 

OM: Eu disse: “Quê que é isso?”, “O senhor não viu não? O doente estava deitado aí em 

cima” debochando, ah.. “Otacílio o quê que há? Então, eu acabo de explicar o negócio a 

você, você vem com conversinha?”. Quando eu deixei lá o serviço ele examinava um 

doente como qualquer leprologista. Isso é uma melhoria muito... 

 

ML: Mudança, não é? 

 

OM: Agora depois... e... olha eu tive uma decepção grande, muito grande, com um  colega 

que eu considerava um dos melhores leprologistas que era o Wandick Del Fávero. 

 

ML: O Wandick Del Fávero eu cheguei a conhecer, loiro não é? Ele era loiro assim. 

 

OM: É, o Wandick quando puseram ele como diretor do Serviço [Nacional de Lepra], foi 

ele que acabou com a Campanha, acabou com a campanha... “O quê que houve? Acabou 

com a campanha?”, “Gastava muito dinheiro Osmar, muito dinheiro, as despesas eram 

muito grandes...”, eu tive uma decepção. 

 

ML: Ele foi diretor do Serviço Nacional de Lepra, o Wandick? 

 

OM: Foi, foi, foi também. 

 

ML: Ele trabalhou no Censo [dos Leprosos], não é? Ele era sanitarista? 

 

OM: Era sanitarista porque todo leprologista ganhava um título de sanitarista, inclusive 

eu, eu sou médico sanitarista do Serviço, do Ministério, médico sanitarista. Eu nunca fiz 
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curso de saúde pública, fiz um curso de malária mas não teve nada a ver com isso, eu fiz 

porque quis e fiz o curso de lepra, aí disseram que todo leprólogo era sanitarista. 

 

LM: Sei. Esse período doutor Osmar que o senhor ficou na campanha, o senhor saberia 

precisar? O senhor ficou sete anos não é? Começou em 50... 

 

ML: Não, não ele ficou sete anos é... quando era campanha. 

 

LM: Quando era campanha. 

 

ML: No Serviço Nacional de Lepra, ele ficou até aposentar. 

 

OM: Não depois, depois eu fui diretor da campanha nacional quando eu deixei de 

trabalhar com o setor fui nomeado... 

 

LM: Nacional. 

 

OM: Médico Chefe da Campanha Nacional contra a Lepra. Aí era o Brasil todo, eu 

viajava de avião para cima para baixo. 

 

ML: Quando isso? O senhor lembra quanto tempo o senhor ficou como chefe? 

 

OM: Ah não me lembro não. 

 

LM: Mas o senhor começou na campanha em 50 e... 

 

OM: E quatro, dezembro de 54. 

 

LM: Dezembro de 54. 

 

ML: É. 

 

OM: Eu comecei aqui no setor. Agora como médico chefe da campanha não me lembro 

não. 

 

LM: Agora, doutor Osmar, eu queria perguntar uma coisa ao senhor, depois de Congresso 

de Tóquio em 58 e no qual foi abolida a questão do isolamento terapêutico e tudo o mais, 

em 60, em 59 o Juscelino não assinou uma campanha nacional contra a lepra? Qual era a 

diferença dessa campanha para que o senhor trabalhou? 

 

ML: A da Orestes Diniz. 

 

LM: É a Orestes Diniz exatamente. 

 

OM: Não, não... 

 

LM: O senhor saberia me dizer... não? 

 

OM: Não, não sei. 
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ML: É, mas eu tenho dados sobre isso. 

 

OM: Eu acho que foi porque é .. o Rossas estendeu para o Brasil todo e tinha que... 

 

ML: A campanha da Orestes Diniz eu acho que ela é extensão dessa é... 

 

LM: Dessa daqui, ah... tá certo. 

 

ML: Exatamente é. 

 

LM: Instituindo a campanha em nível nacional, não é? 

 

OM: Nível nacional. 

 

LM: Tipo assim o ensaio deu certo aqui no Rio de Janeiro então, vamos estender.... 

 

OM: Exato, exato, a estender o país todo... 

 

LM: Ah tá certo, entendi. 

 

ML: Na verdade criou, criou o mecanismo administrativo burocrático de campanha. 

Permitia contratos... 

 

LM: Hum, hum, certo, certo. 

 

GM: Vamos tomar um sorvetinho? 

 

ML: Meu Deus! 

     

OM: Olha! Isso vai acabar caindo. 

 

GM: Sorvetinho, cai nada. 

 

ML: Mas é bolo, sorvete uma coisa atrás da outra, não é possível. 

 

LM: Gente olha! Essa entrevista não pode durar muito não, porque se não a gente vai... 

 

ML: Essa entrevista é regada, é regada a muita... 

 

OM: Cadê a água, cadê? 

 

GM: Também, mais vai tomar o sorvete. 

 

ML: Muito obrigada, mas é exagero viu Glaura. 

 

GM: Ah! Que isso. 

 

ML:  O doutor Osmar essa sua filha eu imagino que ela cuida muito bem do senhor, não 

é? 
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OM: Cuida até demais. (risos) (Interrupção da gravação) 

 

LM: Eu acho interessante. 

 

ML: É. 

 

LM: O senhor chegou a conhecer pessoas que trataram de hanseníase e que adoeceram... 

médicos, enfermeiros... 

 

ML: Médicos, enfermeiros, assim agentes de saúde. 

 

OM: Contaminados, não. 

 

ML: Guardas... o senhor tem noção quantos médicos o senhor diagnosticou, mais ou 

menos.... 

 

OM: Não, eu me lembro bem desse rapaz era médico recém-formado até, mas outros... 

agora advogado, engenheiro tem muitos, tem muitos. 

 

ML: Advogado, engenheiro... mesmo aqui no Rio? 

 

OM: Mesmo aqui no Rio. 

 

ML: O senhor chegou a tratar de pacientes de hanseníase no consultório, não é? 

 

OM: Tratava. 

 

ML: Notificava e tratava no consultório, aí a classe médica assim tratava em consultório. 

 

OM: Tratava. 

 

ML: Aqui em Niterói o senhor chegou a clinicar? 

 

OM: Não, meu consultório sempre foi no Rio. 

 

ML: Ah no Rio. 

 

OM: É, na Senador Dantas. 

 

LM: No 117? 

 

OM: Hum? 

 

LM: No 117? 

 

OM: Acho que era, logo o primeiro prédio, aquele logo que sai da... do Largo da Carioca. 

 

LM: Sei, sei é esse. 

 

ML: O senhor fez consultório até que ano? Consultório? 
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OM: Sabe que eu nem me lembro (risos). 

 

ML: Consultório é... o senhor primeiro se aposentou e depois fez o consultório? Como 

foi isso? 

 

OM: Não, aposentei, primeiro eu tinha... eu era... eu tinha o Ministério da Saúde e o INSS. 

Me aposentei primeiro no INSS em [19]71, compulsório. Depois pedi a aposentadoria no 

Ministério da Saúde, demorou mais porque... já tinha 37 anos de serviço. Aí eu fiquei só 

com o consultório, eu tinha consultório com o Inálio, Inálio de Castro. 

 

ML: Ah é! (risos) 

 

OM: É, o consultório era meu. 

 

ML: Mas o doutor Inálio era dermatologista? 

 

OM: Ele.. o Inálio fazia de tudo, o Inálio era um gênio. 

 

ML: É ele era pesquisador, não é? 

 

OM: Ele é químico, ele é... 

 

ML: Ele morreu com quantos anos o doutor Inálio? 

 

OM: Ele não morreu não. 

 

ML: O quê? 

 

OM: Inálio ainda está trabalhando no consultório. 

 

ML: Não acredito! Mas que idade tem o doutor Inálio? 

 

OM: No consultório, deve ter mais de 90 anos. 

 

LM: Mas de 90! Gente. 

 

ML: É, doutor Inálio está....  

 

OM:  Mais de 90, eu vou fazer para o ano... para o mês... eu vou fazer 85, o Inálio deve 

ter uns 90 por aí. 

 

ML: Eu pensei que ele fosse só pesquisador. 

 

OM: Não, ele trata...  é alergista. 

 

ML: Ah ele era mais alergista. 

 

OM: Alergista e... químico, tudo. 
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ML: Vem cá, ele continua assim bem, assim falando, o senhor tem o telefone dele? 

 

OM:  Bem. Devo ter. 

 

LM: Podia conversar com ele. 

 

ML: Ah é, porque ele foi... ele chegou a ser diretor do Instituto de Leprologia, não? Foi 

pesquisador acho. 

 

OM: Não, não foi não. Ele não quis... 

 

ML: Tentou não. Ele era muito pesquisador, sabe que ele inventou um corante para 

cultura da célula de hanseníase... com a flor da dália, com o pólen. 

 

OM: Com o pólen. 

 

LM: Daquela flor, flor da dália... 

 

ML: É...é... 

 

OM: O Inálio... o Inálio. 

 

ML: Ele era um gênio mesmo.  

 

OM: O Inálio ficava quando eu estava trabalhando, eu estava trabalhando ele ficava 

assistindo eu trabalhar, pois em toda a dificuldade que eu tinha, ele resolvia. Um dia 

aquele negócio de fazer a pilocarpina, passava iodo.... 

 

ML: Foi o doutor Inálio que criou a histamina, eu acho. 

 

OM: Pilocarpina a gente injetava, depois botava talco para poder ver a sudorese, através 

do iodo manchava o talco, mas era um trabalho desgraçado. O Inálio olhou e disse: “Vou 

preparar um negócio para você fazer isso”, preparou um líquido, que a gente... passava o 

líquido... 

 

LM: Passava na pele. 

 

OM: Injetava e daqui a pouco, brotava. 

 

LM: Incrível, não é? 

 

OM:  É criado por ele, inventado por ele. 

 

ML: É, ele era um... doutor Osmar o senhor não tem o telefone dele? 

 

OM: Deixa eu ver, acho que tenho. Devo ter. 

 

(Interrupção na gravação) 

 

GM: Fala assim alô.. alô.. 
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ML: É interessante, é interessante que os livros hoje colocam termos na descrição 

morfológica das lesões cutâneas, é... borderlines que são assim as mais figurativas, então 

aspecto foveolar, de fovoa, de mel, ou esburacadas, de queijo suíço, pela primeira vez eu 

estou conhecendo as autorias dessas terminologias pelo doutor Osmar Mattos. Me fala aí 

doutor Osmar, então repete comigo. Então, o termo esburacado foi o doutor Azulay que 

criou. 

 

OM: Foi, foi pelo menos eu ouvi dele, não sei se foi criado por ele, eu ouvi dele, eu 

reclamei... 

 

ML: O senhor não gostou dessa terminologia. 

 

OM: Esburacada eu acho uma coisa horrível. Aí o Inálio saiu sem dizer nada, depois 

voltou e disse: “Criei um termo para essa lesão: foveolares”. Eu achei uma coisa 

maravilhosa e comecei a apresentar trabalhos e falar em foveolares para poder.... a turma 

admitir e aceitar. Agora você está falando isso, eu estou satisfeito, quer dizer que estão 

usando. 

 

ML: É usa, até hoje aspecto foveolar. 

 

OM: Pois é, foi inventado pelo Inálio em conversa comigo. 

 

ML: É depois o doutor Avelino [Miguez Alonso] também divulgou muito isso porque ele 

falava muito em hanseníase dimorfa também, fez aquela tese dele. 

 

OM: É Avelino estudou muito, mas eu acho que Avelino não falava foveolar ainda não. 

 

ML: É me parece que na tese dele ele coloca alguma coisa de foveolar, é na tese dele. 

Pois é, foi ótimo o senhor ter...., o senhor ter chamado a atenção para o doutor Inálio 

porque eu mesma, por achar que ele fosse mais velho, que ele não vivesse mais, eu não 

incluí na nossa lista de entrevista e agora eu vou procurá-lo com esse telefone que o senhor 

me deu. 

 

OM: Procure porque o Inálio é uma figura proeminente. 

 

ML: E ele passou o tempo todo no Instituto de Leprologia. Quando fechou o Instituto de 

Leprologia doutor Inálio estava lá, ou já estava aposentado? 

 

OM: Eu não sei porque eu saí antes, saí porque queriam me mandar para o... para CLT 

para ser CLT; eu que era estatutário há muitos anos, eu digo “Eu não quero vai para o 

instituto... vai para o Instituto vai ser CLT, eu digo eu não vou não”. A Lygia [Madeira] 

foi. 

 

ML: A Lygia foi. 

 

OM: Eu digo não vou, aí fui para... 

 

ML:  A maioria foi, não todos não, foram todos para outros locais, o René não... 
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OM: O René foi para o serviço de câncer. 

 

ML: É para o INCA, se aposentou lá. 

 

OM: E eu fui para a saúde dos portos. Falei com o meu amigo que era o diretor Celso 

Lima Verde, ele me mandou primeiro para o cais do porto, para olhar navio, para ver 

negócio de ratoeiras, não sei o quê. Até que eu... tá muito chato isso, aí ele me mandou 

para o [Aeroporto Internacional do] Galeão, me aposentei no Galeão, mas não saí do 

estatutário para o CLT; a Lygia saiu, a Lygia... 

 

ML: Foi vantagem não ter saído. 

 

OM: Ih... muito mais. Muito mais, fui aposentado como todo mundo se aposenta, agora 

CLT o cara era... de acordo com o vencimento, de acordo com não sei o quê. Digo “Não. 

Não quero isso não”. 

 

LM: Mas agora nós voltamos a ser estatutários doutor Osmar; a doutora Lygia é 

estatutária. 

 

OM: Voltaram? Ah bom! Então voltaram agora. 

 

ML: Ah é? 

 

LM: É, porque todo mundo em 90 com o Collor com o regime jurídico único, ele 

transformou compulsoriamente todo mundo em estatutário; ela agora é estatutária. 

 

OM: Ah bom! Porque na saída do Instituto de Leprologia era todo mundo passar para a 

CLT. 

 

LM: É isso, a doutora Lygia falou isso também, ela comentou. 

 

OM: E eu digo eu não vou, eu não aceitei. O Inálio eu não sei o que foi que ele fez, eu 

acho que ele já tinha tempo para aposentar. 

 

LM: Talvez ele tenha se aposentado e tenha ficado só no consultório, não é Maria Leide? 

 

ML: É eu não sei, vamos ver vou ligar para lá, falar com ele. 

 

OM: Liga porque ele... eu gosto muito do Inálio e ele gosta de mim, eu não saía de jeito 

nenhum.... 

 

Filha do doutor Osmar: Eu achei um livro dele aqui... 

 

ML: De quem? (A gravação nesse momento foi interrompida mais uma vez). 

 

LM: Podia até falar um pouquinho como é com ele. 

 

ML: A gente produz assim porque tem que ser muito fiel então lendo assim parece não 

ter muito nexo porque você.... a gente falando... é vai arrumar. 
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GM : Vai arrumar, isso não é Glaura, nem nada se não der para arrumar isso aí vai ser um 

caos. 

 

ML: É, vai arrumar.  

 

LM: Você tem...você já encerrou? Tem alguma questão que você queira colocar? Eu acho 

que a gente já... 

 

ML: Eu acho que não. 

 

LM: Tem alguma coisa doutor Osmar que a gente não tenha perguntado da outra vez ou 

agora que o senhor gostaria de falar... 

 

GM:  Deixar para a posteridade, para a posteridade, para os jovens.  

 

OM: Não.  

 

LM: Algum caso que o senhor queira falar, algum caso de algum paciente, algum caso 

interessante que o senhor queira narrar, alguma viagem interessante ou da sua época de 

estudante de medicina, alguma coisa que o senhor tenha.... 

 

GM: Ih... ele vai viajar aí, daqui a pouco ele tá lá no Acre, na boca do Acre. (risos) 

 

ML: Sena Madureira.  

 

OM: Sena Madureira. 

 

LM:É Recife, escola de Recife... 

 

OM: Não lembro nada que mereça... nada que mereça... 

 

LM: Não imagina! Claro que merece. 

 

ML: E o senhor contou um pouco que o senhor morou na colônia não é, o senhor morou 

na colônia. 

 

OM: Morei. 

 

ML: Na Colônia do Prata11, não é? Onde a senhora nasceu. 

 

OM: Só tinha ela com seis meses de idade; eu fui nomeado diretor e era a tal história fazia 

parte da... das exigências que o diretor da colônia, colônia Aleixo... 

 

LM: Residisse... 

 

OM: Tinha que residir na colônia, tinha uma casa muito boa e tinha outra do lado para o 

administrador, mas a casa do médico era muito boa. E eu que estava ruim de dinheiro 

nessa época, porque eu tinha largado o SESP, onde eu ganhava 3500 cruzeiros para 

ganhar 1600 no estado.  
 

11 A entrevistadora comenta Colônia do Prata, mas é Colônia Antônio Aleixo, no Amazonas. 
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ML: No estado. 

 

OM: No estado. Então, eu estava muito ruim de dinheiro, então perguntaram se eu queria 

ser o diretor que não tinha, que ganhava 2600. Era... e tinha... morava lá e tinha lá tudo, 

a gente matava um boi diariamente, o filé mingnon era para o diretor, chegou época que 

eu já não quero mais filé mingnon, pelo amor de Deus. 

 

ML: Não aguentava mais. 

 

OM: Me dá outra carne. Você vê eu, minha mulher e a Glaura, aí aceitei. Fui o único... 

não... é, fui o único diretor que residiu mesmo na colônia. Agora o Joaquim Paula 

Gonçalves, que era federal, quando eu vim fazer o curso de lepra, porque eu não era 

leprologista de curso; vim fazer o curso de lepra aí botaram o Joaquim, me substituíram. 

Aí ele foi morou lá uns meses enquanto eu fazia aqui o curso, mas residente mesmo só 

eu, fui o único. 

 

LM: Certo. 

 

OM: Agora lá eu juntei dinheiro à beça, porque eu não gastava... 

 

LM: Construiu a casa.... 

 

OM: Dois contos e seiscentos todo o mês sem gastar nada (risos). Foi aí que eu vim fazer 

o curso de lepra em boas condições, com dinheiro; tanto que o diretor era o Lima Verde. 

Eu digo “Olha, eu quero ir fazer um curso de lepra”, “Não, não pode agora não pode”, 

“Ah mas eu quero ir rapaz, eu preciso fazer esse curso de lepra, eu não sou leprologista”. 

E ele ah... “Não pode porque o estado não tem condições”, eu digo “Está bem, então você 

vai me dar a minha demissão e eu vou fazer por minha conta porque eu estou com 

dinheiro... 

 

LM: Eu tenho dinheiro para fazer, não é? 

 

OM: Eu vim a por minha conta, ele aí resolveu me mandar. 

 

ML: Aí o senhor voltou lá, ficou um tempo e depois.... 

 

OM: Voltei, voltei aí fui nomeado chefe do serviço porque o chefe era o Belmiro Tapajós 

que se elegeu deputado. Então, fui nomeado chefe do serviço de lepra, profilaxia de lepra, 

e tomava conta do dispensário, dos dois leprosários, Paricatuba e [Antônio] Aleixo e mais 

o preventório, eu fazia inspeção no preventório. Fazia tudo, fiquei muito tempo. 

 

ML: O preventório lá tinha uma Sociedade. 

 

OM: Era da Sociedade, mas tinha que ter um médico leprologista para dar assistência, 

para examinar as crianças e era eu que fazia. Agora um dia entrou a política no meio 

porque o João de Paula Gonçalves, que era o diretor, se elegeu vereador, e o menino que 

era chefe, se elegeu deputado, quer dizer fiquei eu sozinho. Peguei o (nome 

incompreensível), ensinei lepra para o (nome incompreensível) e dermatologia, botei o 

(nome incompreensível) para meu assistente, mas aí começou João de Paula [Gonçalves] 
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e (nome incompreensível) que era político e não sei mais o quê, o dinheiro da colônia... 

mandava sacos de cimento para fazer isso e aquilo, sumia, uma bagunça danada. Abriram 

inquérito e o João ficou apavorado e o [nome incompreensível] também, aí os repórteres 

foram me entrevistar, eu digo “Eu não tenho nada com isso, eu sou o chefe do serviço 

mas não posso dizer quem foi que roubou cimento, eu não sei, não sei quem foi não”. “E 

o senhor não tem nenhuma...”, “Não tenho e tanto não tenho que vou pedir demissão da 

chefia para poder o pessoal ficar à vontade para procurar o que eu fiz ou o que deixei de 

fazer”. Mas aí aquela, o diretor da saúde era o Edson Stanislau [Afonso], que era meu 

amigo, mas aí ficou contra mim porque... negócio da política, aí eu disse: “Sabe de uma 

coisa? Eu vou é me embora, pedir demissão dessa porcaria...” 

 

ML: Ele ficava com raiva e vinha embora, não é? (risos) 

 

OM: Vou embora, vim me embora cheguei aqui no... fui fazer o curso de sífilis, de 

doenças venéreas, não estava fazendo nada. Aí o governador do estado, que era o doutor 

Álvaro Maia estava aqui no Rio, e eu fui lá cumprimentá-lo e ele aí disse assim: “O senhor 

está aqui fazendo curso...”, eu digo “Estou fazendo curso por minha conta porque o doutor 

Edson disse que não podia me mandar, aí eu estou fazendo por minha conta.” O Álvaro 

Maia olhou para mim e disse: “Oh doutor se o senhor me garantir que depois do curso 

volta para Manaus, eu mando dar o curso para o senhor, pago as suas passagens, pago as 

mensalidades”, eu disse: “Doutor Álvaro eu sou muito positivo, se quando eu terminar o 

curso o diretor ainda for esse doutor Edson Stanislau [Afonso] eu não volto para lá não, 

agora se for outro eu volto. Ele olhou para mim e disse está certo, mandou o Edson mandar 

me autorizar o curso, as despesas todas. Quando eu estou para terminar o curso, o Edson 

ainda era diretor, eu digo: “Bom, não volto mas não volto mesmo”, quando termina o 

curso, o diretor de saúde do Ceará me conhecia, era contemporâneo do..., era o Walter 

[de Moura] Cantídio chegou foi lá, viu minhas notas eu estava nos primeiros lugares ele 

disse assim: “Você quer ir para Fortaleza trabalhar comigo?”, eu digo “Quanto é que o 

senhor vai me pagar?”, “Olha são cinco mil cruzeiros”, pô velho cinco mil cruzeiros que 

miséria! Aí ele disse assim: “Não! você pode fazer o seguinte: toma conta da lepra e toma 

conta da sífilis, você está fazendo, curso eu dou mais mil, pago seis mil para você”, “Está 

certo, eu vou”. Terminei o curso, o Edson [Stanislau] era diretor, aí eu pedi demissão e 

fui embora para Fortaleza, foi eu chegar em Fortaleza poucos meses, um mês talvez 

depois o Edson foi demitido e foi nomeado o [José Amazonas] Palhano, o diretor de 

saúde. 

 

LM: Aí o senhor voltou senhor Osmar? Não, né?  

 

OM: Não, eu já tinha pedido a demissão, mas quase que me pegaram. 

 

LM: Quase que te pegaram. (risos). 

 

OM: Quase. Aí fiquei em Fortaleza ganhando...não,  não era cinco mil não. 

 

ML: Devia ser menos. 

 

OM: Não era cinco mil não, eu acho que era quinhentos, quinhentos e... 

 



   

65 

 

Fita 3 – Lado A 

 

ML: Não tinha lugar para morar na colônia lá não..... 

 

OM: Não, trabalhava no dispensário só, a todo justo eu ia assim uma vez ou outra fazer 

um... passar a consulta. Mas aí veio o Rossas, que era o diretor do Serviço Nacional de 

Lepra, passou lá começou a conversar comigo eu disse: “Rapaz eu estou... esse negócio 

de ... o [Walter de Moura] Cantídio não está me pagando nada”, ele disse: “Quer ir para 

o Rio?”, eu digo: “Quanto? O negócio é o dinheiro”, ele disse: “Nós estamos pagando...” 

parece que era 1200, eu já não me lembro mais o negócio de cruzeiro... eu sei que era 

mais ou menos ou era 12 ou era 1200, eu digo: “Aceito, é o dobro do que eu ganho aqui”. 

Foi aí que eu vim iniciar a Campanha, fui eu o primeiro a trabalhar na campanha nesse 

setor, no dia... em dezembro de [19]54, dia 1º de dezembro, eu viajei e encontrei com o 

médico de Saquarema que hoje é um dos maiores cardiologistas, o Salvador. 

 

ML: Ah! O Salvador. 

 

OM: Salvador de... Salvador Borges Filho, ele era médico de Saquarema, foi o primeiro 

que eu entrosei na Campanha. 

 

ML: Pois é! É incrível porque está aí hoje, a hanseníase até hoje produzindo tantos casos 

novos. 

 

LM: Muitos casos novos, não é? 

 

ML: Tem 45 mil casos novos. 

 

OM: É... a tendência é aumentar, não é? Ninguém quer trabalhar em lepra porque nós 

tínhamos 40% ou mais.... 

 

ML: Na Campanha, não é? 

 

OM: Na Campanha. Tínhamos ordenado de todos os outros mais 40%. 

 

ML: É, hoje ninguém quer trabalhar. 

 

OM: Ninguém quer não, podendo trabalhar com criança, trabalhar com clínica médica, 

enfim, vai trabalhar com lepra? 

 

LM: Com serviços mais tranquilos, não é doutor Osmar? 

 

ML: Agora o salário era do Estado e os 40% quem dava era o governo federal? 

 

OM: Não o salário era federal, a Campanha era federal. 

 

LM: Federal pelo que eu entendi. 

 

ML: Não, mas se o médico lá... o doutor lá do estado.... 
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OM: Ah...lá eles ganhavam.... era... não sei...parece que era 6000 e nós dávamos 30%, 

1800. 

 

LM: 1800. 

 

ML: 30% do salário? 

 

OM: 30% do salário, essa gratificação era federal, agora o pagamento era estadual. 

 

ML: Isso na Índia também eles tinham muito dinheiro que perderam, uns guardam o 

pessoal que trabalhava assim especificamente na hanseníase. 

 

LM: Doutor Osmar, então o senhor atribui a esse crescimento dos índices da doença que 

doutora Maria Leide falou em torno de 45% ao ano a um controle que não é feito de 

maneira rigorosa? Seria só isso? 

 

OM: Exatamente. 

 

ML: E as questões sociais? 

 

LM: Pois é, eu ia tocar nisso. 

 

OM: Não tem controle de comunicantes, não tem tratamento nos doentes... 

 

ML: E a pobreza, o quê que o senhor acha? 

 

OM: A pobreza também, concorre para isso porque, por exemplo, no Amazonas, eu viajei 

no Amazonas naquelas... naqueles seringais, aquelas coisas no meio da mata, eu entrava 

assim era uma casinha, era um cômodo só, agora o casal tinha uns cinco ou seis filhos no 

mínimo, eu digo: “Como é que vocês dormem aqui?”, então eles me mostraram: passava 

uma rede assim, passava outra por cima, passava por cima, depois botava um mosquiteiro 

só, cobrindo todos. Você já imaginou que promiscuidade? 

 

ML: Porque o senhor sabe que lá... a hanseníase lá progrediu muito, a lepra. 

 

OM: Tinha que progredir. 

 

ML: Não tinha também atendimento no interior, não dava para cobrir, como é que vocês 

faziam para tentar atender o interior? 

 

OM: Ah não, ninguém atendia o interior.     

 

LM: Não atendia interior. 

 

ML: Não tinha nem como chegar nos lugares? 

 

OM: Tinha, mas o estado não tinha condições de pagar transporte, diária e tudo isso para 

os médicos, não tinha. Ninguém ia. 

 

ML: Vira um caos combater assim.. até hoje é muito crítico. 
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LM: É e a atividade de controle fica muito comprometida, não é doutor Osmar? E mais 

as condições sociais que vem se agravando há muitos anos... 

 

OM: É. 

 

ML: Roraima na época não pertencia a Manaus? Pertencia ao Amazonas? Pertencia, não 

é? 

 

OM: Pertencia. 

 

ML: Era um território, já era um território; Roraima não tem muitos casos, o Amapá tem 

muitos e o Acre, o Amapá e o Acre têm bem mais casos do que Roraima.  

 

OM: É o Acre... até que não tinha muita lepra naquele tempo não porque, por exemplo, 

Sena Madureira eu fiquei lá um ano e não me lembro de casos de lepra... 

 

ML: É, mas depois foi... 

 

OM: E depois foi aumentando no Brasil todo. 

 

ML: Quer dizer que naquela época o Acre não tinha muitos casos? 

 

OM: Não, que eu saiba não; também não tinha especialista pra fazer o diagnóstico, um 

dos dermatologista por lá fui eu. 

 

ML: Naquela época a dermatologia não tinha assim curso de especialização com clínica 

e residência como tem agora, mas... 

 

OM: Não. 

 

ML: Mas era um estágio? Fazia prova? Tinha prova de especialista ou não? 

 

OM: Não. A minha especialidade foi feita aqui na enfermaria 26, que era do professor 

Armínio Fraga, avô desse Armínio Fraga e o chefe de clínica era o professor Ramos e 

Silva; e eu fiquei seis meses lá todo dia do ambulatório depois da enfermaria, ambulatório 

enfermaria, era assim que fazia especialização. 

 

LM: Era na prática, não é? 

 

OM: Na prática. 

 

ML: Não tinha discussão de casos, a verdade era.... 

 

OM: Eu quando fui me despedir do professor Fraga, Armínio Fraga fui no consultório 

dele; só você vendo o consultório era uma beleza grande, só tinha moça na sala de espera, 

estava assim de moças. 

 

ML: Já fazia cosmética naquela época? 
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OM: Fazia tratamento de acne essas coisas, e ele era famoso como dermatologista. 

Quando eu cheguei, digo: “Tô ferrado, não vou sair daqui nunca”, aí cheguei disse para a 

empregada: “Diga para o professor Fraga que o Osmar Mattos está aqui e quer falar 

rapidamente com ele”, ela entrou e quando voltou já foi me chamando, mandou eu entrar 

imediatamente. Eu digo: “Professor eu vim me despedir porque vou me embora pra 

Recife e vim agradecer ao senhor. Já agradeci ao professor Ramos”, ele disse: “Você acha 

que aproveitou?”, aí eu digo: “Aproveitei bastante”, ele disse: “Vou lhe dar um conselho: 

nunca se afaste do leito do doente”. Essas palavras dele não me esqueci nunca; nunca se 

afaste do leito do doente, porque dermatologia se faz assim e é uma verdade, não adianta... 

Rabelo, por exemplo, conhecia todos os livros de dermatologia, mas botasse ele defronte 

a um doente para ver se ele.... 

 

ML: Se ele fazia atendia, não é?   

 

OM: Fazia o diagnóstico logo? Um dia comigo ele deu uma mancada desgraçada, eu 

estava com um doente ele estava visitando, o professor Ramos, eram inimigos como se 

diz... íntimos. 

 

LM: Inimigos íntimos (risos) 

 

OM: Então, o professor estava mostrando todos os consultórios, e eu estava nessa hora 

com um doente maravilhoso que eu estava impressionado olhando para o doente, porque 

quando o doente entrou eu disse, caso de lepra. Aí fui examinar e vi que não era lepra. 

Quando eu estou examinando, o professor Ramos entra com o Rabelo esse aqui é o Mattos 

e tal, professor como vai o senhor, tudo bem? Está vendo aí o caso, eu digo é um caso 

bonito até, aí ele veio igual... Rabelo era todo agitado, todo nervoso; chegou olhou e disse 

lepra, você faz o seguinte você corta aqui, tira uma secreção e vá ao microscópio; se der 

globia é lepromatoso, se não der é tuberculóide. Olha só o diagnóstico diferencial dele, 

eu aí disse: “Não professor, olha aqui”, eu fiz assim ah! Sífilis, tinha uma sífilis típica 

espalhada, ele : “Ah,  sífilis! Bonito caso, bonito caso”. Um professor como Rabelo dá 

uma mancada dessa pô, faz um diagnóstico sem examinar direito. Já o professor Ramos 

não, em lepra, o professor Ramos em lepra... 

 

ML: Era mais metódico, né? Sabe que a filha dele Mar... a neta dele Márcia Ramos e 

Silva, ela é médica lá no nosso setor. 

 

OM: É, é uma boa dermatologista ela, boa dermatologia. Agora o professor Ramos em 

lepra não era muito bom não, mas em dermatologia, não era mole. Um dia veio um tal de 

professor Arton, da Itália que os dermatologistas paulistas contrataram ele para dar um 

curso de dermatologia para eles. E ele resolveu vir conhecer o serviço de dermatologia 

do Rio; foi lá, viu o do Rabelo e depois foi ver o do Armínio Fraga, que era lá mesmo na 

Santa Casa, enfermaria 26. Nesse dia... porque num dia ia o professor Ramos, no outro 

dia ia o Armínio Fraga; nesse dia era o professor Ramos e eu estava lá eu não largava eu 

ficava... aí o professor disse: “Esse Arton é um dos maiores dermatologistas do mundo”, 

aí começou a mostrar os leitos, os casos, até que chegou em um caso que nós não tínhamos 

feito o diagnóstico ainda. Eles porque eu só ficava na sombra. Aí o professor Ramos disse 

assim: “Professor esse caso aqui eu queria o seu diagnóstico”, aí o Arton chegou lá 

examinou, examinou e a equipe toda em torno, o professor Ramos... aí depois que 

examinou  muito, aí deu o diagnóstico: é isso assim e assim, aí o professor Ramos disse: 

“Não, não é porque eu já pensei nisso e não é por isso assim, assim e assim”, aí o Arton 
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veio e falou: “É, vamos deixar como está” e foi embora. Foi aí que eu vi que o velho era 

de raça mesmo como dermatologista, porque ele testar com o Arton naquele dia... mas 

ele tinha estudado o caso muito tempo e não tinha conseguido o diagnóstico; o Arton foi 

assim no primeiro (risos). 

 

ML: Ele foi seu professor? Vou contar para Márcia também. 

 

OM: Ah! Eu tento que ver... eu tinha um saquinho...  

 

LM: Vamos encerrar? 

 

OM: Deixa ver se eu acho um negócio aqui. (Interrupção da gravação) 

 

ML: A Sociedade de Dermatologia está muito bem. O senhor viu a campanha de câncer 

de pele dessas que a Sociedade está fazendo? Andei trabalhando muito nelas. 

 

OM: Quem é o presidente agora? 

 

ML: Agora o presidente é de São Paulo. Agora é de São Paulo; a próxima presidência vai 

ser do Rio, ah vai ser o Rutowitsch, o filho do Márcio Rutowitsch, mas ele era Mário? 

Não, era Márcio também. 

 

OM: Mário. 

 

ML:  Mário é. 

 

OM: Mário Rutowitsch. 

 

ML:  O Filho dele Márcio que ganhou para presidente. 

 

OM: O Mário era do IPASE, não é? 

 

ML: É, que é do hospital dos servidores, virou hospital dos servidores. 

 

LM: Hospital dos Servidores do Estado.  

 

OM: Era ele, era o Jarbas Porto. 

 

ML: É, era o Jarbas Porto, ele foi sucessor do Jarbas Porto, quando o Jarbas foi para... 

quando o Jarbas foi para a UERJ, aí o doutor Mário Rutowitsch assumiu, aí o Jarbas se 

aposentou da UERJ. Doutor Jarbas está tão velhinho assim... 

 

OM: Está é? 

 

ML: É. 

 

OM: Eu mandei uma cliente para ele há pouco tempo, e ele me agradeceu e me elogiou 

muito; a cliente veio aqui, contou e disse: “Doutor Jarbas gosta muito do senhor”, sempre 

fomos amigos. 
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LM: Doutor Osmar o senhor conhece o trabalho do MORHAN, do pessoal do 

MORHAN? 

 

ML: Ah! o movimento de pacientes de hanseníase, o senhor ouviu falar? 

 

LM: É. Já ouviu falar?  

 

ML: Movimento de pacientes de hanseníase. 

 

LM: Não. Ah eu queria saber o quê o senhor acha desse tipo de trabalho. 

 

ML:  Agora nos congressos os pacientes vão. O quê que o senhor acha disso? Os pacientes 

vão. 

 

OM: É uma boa, é uma boa eu trouxe no congresso aqui eu trouxe minha doente de 

prurigo de Hyde, eu trouxe, apresentei aqui. 

 

ML: Mas não é para... assim para apresentar caso ao vivo não; eles vão para participar do 

congresso. 

 

LM: Participar das discussões. 

 

OM: Ah é! 

 

ML: É, têm seminários, aspectos sociais, direitos do paciente, aí eles participam. 

 

OM: Isso pra mim é novidade (risos). 

 

LM: É, novidade. 

 

ML: É eles reivindicam. 

 

LM:  O quê que o senhor acha disso? 

 

OM: É... eu não. 

 

LM: Pode ser uma coisa boa, não é? 

 

OM: É. 

 

LM: É um estreitamento assim, das relações do paciente com o mundo que trata da 

doença, com o mundo da medicina. 

 

ML: Mas o senhor sabe que quando foi votada a lei... faz até parte da história, quando foi 

no congresso de dermatologia de 19 e...79 eu acho... 79 foi votado essa história dos 

pacientes foram e reivindicaram participar e aí foi votado isso e perderam no congresso 

de dermatologia.  

 

LM: Pois é, foi bom não é.... Acho que a gente acabou não é. 
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ML: Depois a gente manda; você pegou alguma autorização? 

 

LM: Trouxe. Bom doutor Osmar eu queria agradecer ao senhor, a sua disponibilidade, 

por ter nos recebido aqui na sua casa. Muito obrigada pela sua entrevista, tá bem? 

 

OM: Obrigado. Eu agradeço a vocês também que sempre tiram a gente desse marasmo 

(risos). 

 

LM: Com certeza, se depender da gente, a gente tira o senhor desse marasmo pode deixar. 

Muito obrigada. 

 

OM: Nada. (interrupção da gravação) 

 

LM: Bom, doutor Osmar, então o senhor vai falar um pouquinho para a gente..... 

 

ML: Da história da chalmoogra. 

 

LM: Do uso do óleo de chalmoogra não é isso? 

 

OM: Como nasceu o emprego do chalmoogra na lepra. 

 

LM: Isso, isso. Como é que foi? 

 

OM: Me contaram essa história, não sei se é verídica. 

 

LM: Tem muito tempo? Que contaram. 

 

OM: Ih! Logo quando eu comecei a trabalhar em lepra, me contaram que não sei em que 

lugar do mundo, dois frades ficaram leprosos e como naquele tempo... o pessoal... 

 

ML: Não foi o frei Damião? Damião. 

 

OM: Não, não foi o frei Damião não. Meteram... eles foram para umas mata ali dentro da 

mata, porque ficava isolado inteiramente.... então, eles andando pela mata encontraram 

um pé de chalmoogra,  diz ele...você conhece? Porque tem lá... tem umas frutinhas... tem 

lá umas frutas. 

 

ML: Tem. 

 

OM: Eu sei que dizem que eles começaram a comer essas frutas, e começaram a melhorar 

da lepra; aí insistiram, insistiram e ficaram curados com a fruta do chalmoogra e daí 

nasceu o emprego do chalmoogra na lepra. Agora penso eu devia ser então uma lepra 

tuberculóide benigna... 

 

ML: Borderline, não é? 

 

OM: Eles comeram aquele negócio e ficaram curados, porque o chalmoogra na lepra 

lepromatosa não servia para nada. 

 

ML: O senhor usou mesmo lá em Manaus. 
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OM: Usei muito era só o que tinha; não existia sulfona nessa época. 

 

LM: Não servia para nada mas ele dava uma sensação de alívio? Uma coisa assim? 

 

OM: Não, era uma espécie de um fortificante era como se a gente tivesse dando um 

fortificante para os doentes; eles se sentiam bem, porque ficavam..... 

 

ML: Mas assim a hanseníase borderline... porque a hanseníase tuberculóide podia 

melhorar até sozinha; a borderline... mais difícil fazendo reação, fazendo reação podia 

conseguir melhorar. Então, só podia observar na multibacilar mesmo, na lepromatosa. 

 

OM: É, mas aí não servia. 

 

ML: Não servia. 

 

OM: Não servia mesmo. E depois era uma reação grande e doía e ficava ameaçando até 

abcesso, era um negócio horroroso. 

 

LM: E esse medicamento do chalmoogra ele era empregado o quê? Uma vez por semana, 

essa injeção ou não? Uma vez por mês? 

 

OM: Não, a gente dava diárias ou dias alternados. 

 

ML: Era doloroso. 

 

LM: Diária... é nossa. 

 

OM: Era horrível para o doente, muitos fugiam não queriam porque realmente não... 

 

LM: A melhora não justificava aquele sofrimento, a melhora não era muito...   

 

ML: Eu andei lendo uns trabalhos que mostrava uma pessoa que tentou usar uns métodos 

mais estatísticos e aí tinha um trabalho mostrando que gente que fugiu do leprosário,  

parou de tomar, melhorou do mesmo jeito que ficou tomando. 

 

LM: Engraçado, não é?  

 

ML: Ele tentava fazer um estudo comparativo.... 

 

LM: Isso, entre quem usou e quem.... 

 

ML: Eu tenho esse trabalho... 

 

LM: Ah! Interessante Maria Leide. 

 

ML: Não foi no Brasil não, acho que foi no México, uma coisa assim. Lembra que tinha 

aquele cara que estudava gente ...  

 

OM: Agora quando apareceu... 
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ML: Ah era um cara que estudava leprosários, vários trabalhos dos leprosários nas 

Filipinas.... 

 

OM: Quando apareceu a sulfona, era uma sulfona... acho que chamavam de substituída, 

era um negócio assim, não era sulfona pura, DADDS não ..... 

 

ML: Não ela era.... 

 

OM: Era Diazona ou Diaminoxil, era a mesma fórmula, eram umas drágeas grandes assim 

vermelhas e nós começamos a usar e o resultado foi excelente não é? Em relação... e 

depois então surgiu a DADDS que eles chamavam de sulfona pura. 

 

ML: O senhor chegou a usar aquela de ação lenta de dar a injeção, de 75 em 75 dias, a 

DADS. 

 

OM: Usei muito pouco, usei muito pouco mais usei. Como é que chama nem me lembro? 

 

ML: DADS, o nome é DADS. DADS. 

 

OM: DADS, é DADS. 

 

ML: DADS, que era... 

 

OM: Eu usei mas muito pouco tempo, porque a DDS era uma maravilha em relação a 

tudo isso. 

 

ML: O senhor não pegou.... não teve muito problema com anemia? 

 

OM: Não, eu tive.. 

 

ML: Já teve casos de morte? 

 

OM: Eu tive um caso horrível porque me mandaram uns comprimidos de DDS de 300 

mg, e eu dei em uma moça lá no Frei Antônio. Eu dei numa moça era quase loira, muito 

branquinha eu dei, um por dia, um por dia eram três de 100. Um dia mandaram me chamar 

a moça estava roxa, assim os lábios e as mãos e as lesões roxas; a moça apavorada eu 

suspendi e demorou a sair aquelas... 

 

ML: O senhor nunca teve alergia à sulfona? Porque tem um caso de síndrome de dapsona 

que a pessoa faz glânglios e faz febre... 

 

OM: Não, não tive não. 

 

ML: O senhor chegou a fazer 300mg? 

 

OM: Não tive. Metaglobina, não é? 
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ML: É, mas a metaglobina não é tão grave quanto a reação de hipersensibilidade de 

sulfona; o paciente parece que faz anticorpo contra a sulfona, vai para o CTI, a gente teve 

um óbito esse ano. 

 

OM: Eu não tive isso não. 

 

ML: Bem grave, bem grave. 

 

OM: Graças a Deus, dei muita sulfona. 

 

ML: Agora aqui no Brasil... outra coisa também que eu queria falar com o senhor, no 

mundo todo a sulfonoresistência foi um problema sério e uma das coisas que se fala que 

no Brasil a sulfonoresistência não chegou a ser um grande problema que foi... é que o 

Brasil sempre manteve 100mg por dia, ao passo que em outros países quando se descobriu 

a concentração diária mínima, começou a dar 25mg, começava com doses baixinhas até 

chegar a 100. O quê que o senhor acha disso? 

 

OM: Não... nunca... 

 

ML: O senhor sempre fez 100mg por dia? 

 

OM: Sempre fiz 100mg, desde o início. 

 

ML: Mas não tinha uma coisa de que quando o paciente negativava, tomava dia sim, dia 

não? Uma coisa assim. 

 

OM: A gente se preocupava muito era com anemia, não é? Anemia porque de começo a 

gente fazia hemograma sistematicamente. 

 

ML: Porque o uso da sulfona pode causar anemia, doutor Osmar? 

 

OM: Dava, dá uma baixa de... Aí a gente dava ferro, usava sulfato ferroso. Depois não 

precisou mais, eles foram se adaptando, sei lá.        

 

ML: É a gente tem esses casos de alergia não tem jeito, quando acontece não tem jeito. 

 

OM: É, eu nunca tive, eu tive assim anemia, anemia eu tive, logo no começo dava anemia, 

depois o organismo ia ficando resistente, não precisava mais dar o sulfato ferroso. 

 

ML: É,  pronto acho que encerramos. 

 

LM: Bom, agora acho que a gente encerrou mesmo não é, a não ser que a gente se lembre 

de alguma outra coisa. 

 

ML: Encerramos três vezes e recomeçou. 

 


